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OS ANNAES 

Annaes das sciencL.s, das lettras, 
das artes e das industrias, esta revista 
se destina a oecupar um posto vago, 
na imprensa do Rio de Janeiro, 
posto de sacrifício abandonado por 
trabalhadores de superior engenho, 
cujo vestígio brilhante testemunha 
ainda sinceros sacrifícios mal apre
ciados. 

E ' possível que, neste período de 
animadora actividade intellectual, con
sigamos restaurar a tradição inter
rompida por desalentos lamentáveis, 
e , todavia, gloriosa, como precioso 
subsidie ao desenvolvimento desta 
"terra. 

Os Annaes serão um registo da 
nossa vida mental, uma resenha, cui
dadosamente feita, das idéas, dos 
factos, dos phenomenos sociaes, estu
dados pele aspecto mais pratico e in
tuitivo, e de tudo aquillo que possa 
servir de documentação, ou interessar 
ao nosso j r jg resso . 

Para realisar o plano de um sema
nário accessivel a todos os paladares, 
publicaremos, com rigorosa selecção, 
artigos de critica, romances, versos, 
chronicas commerciaes e um noticiá
rio dos factos mais importantes do 
paiz e do extrangeiro, enfeixando, 
para a leitura do domingo, um punha
do de informações, muito úteis áquel-
les que não podem andar em dia com 
os jornaes. 

Ao alcance de todas as intelligencias 
e de todas as bolças. Os Annaes en
cetam a sua obra, esperando que o 
acolhimento do publico os alente e 
lhes dê meios de se realisarem 
as suas idéas, com efficacia. 

O suecesso, que é a mais eloqüente 
justificação des actos humanos, dirá 
s i fomos bem inspirados, nesta em-
preza; confirmará as nossas esperan
ças ou, sendo negativo, inflingirá mais 
uma decepção aos nossos sinceros 
esforços. 

* * 

Nada ha que dizer contra a nossa 
collaboração. Ella será constituída da 
melhor gente intellectual, quer do 
Brazil, quer de Portugal. Do paiz das 
tivas, esperamos os trabalhes, d'entre 
outros, de Fialho d'Almeida, a origi
nalidade mais rútila, mais fulgurante 
das modernas lettras portugtiezas. 

O nome tão glorioso do artista das 
Pasquinadas, dos Gatos, do incompa-
ravel creador da Madona do Campo 
Santo, bastaria como recommendação 
do carinho, do interesse com que have
mos de tratar Os Annaes. Não somos 
menos felizes com o contingente que 
nos promettem trazer os illustres es-
criptores Virgílio Várzea, padre José 
Severiano de Rezende, Euclydes da 
Cunha, Joaquim Vianna, Ferreira Vi-
anna Filho,Guimaraens Passos,Emilio 
de Menezes, Araripe Júnior, Sylvio 
Romero, Viriato Correia, o contador 
magnífico dos nossos sertões, os pro
fessores drs. Ed. Chapot Prévost, Fer
nandes Figueira, Figueiredo Rodri
gues, Otto de Alencar, major Felinto 
Alcino e os caricaturistas Chrispim do 
Amaral, Calixto e Raul. 

As nossas acquisições não ficarão 
ahi. Attendendo ás necessidades que 
o tempo nos apontar, nós não poupa
remos esforços em beneficio do publi
co. Também Os Annaes abrem as suas 
columnas á intellectualidade dos Es
tados, onde não faltam escriptores e 
artistas, ignorados uns, esquecidos 
outros, á mingua de meios de publi
cidade. 

CHRONICA POLÍTICA 

INTERIOR 

O facto de maior destaque, nos tra
balhos do Congresso, é, sem contesta
ção, o renhido e fulgurante debate 
provocado pela vaccinação obrigatória 
contra a varíola. 

Não ha discrepância no humanitá
rio intuito de proporcionar á popula
ção da capital da Republica, meios de 
defeza contra as epidemias que, em 
exacerbações intermittentes, lhe extor-

quem lugubre tributo dev idas . A di, 
vergencia surge da escolha dos meios-
dos processos que. segundo uns, deve
rão contornar, com religioso respeito, 
a área das liberdades individuaes, e 
segundo outros, não se embaraçar em 
escrúpulossentiraentaes,eentrar, fran
camente, pelas fendas, que a salvação 
publica, como suprema lei, tem o di
reito de abrir nos reduetos das garan
tias censtitucionaes. 

E tem gyrado em terno desses the-
mas, transcendentes c respeitáveis pela 
velhice, a eloqüência dos mais estima
dos oradores da Câmara, obrigada á 
maçada de ouvil-os, de interromper a 
deliciosa apathia, onde se tem afun
dado, como num tremedal de areia 
gulosa. 

Parece que o projecto não merecia 
tamanha opposiçãe. Será, quando 
muito, o meio extremo de emprehen-
der a prophylaxia efficaz, uma vez que 
o povo, pouco preoecupado com a de
feza de sua saúde, não procura,espon
taneamente, immunisar-se contra o 
flagello, de raizes fundas e pertinazes 
nos antros da cidade. 

O povo será sempre, como se tem 
dito á saciedade,a eterna criança; não 
tem noção perfeita do que lhe convém, 
do que o prejudica; não percebe os 
perigos, nem sabe os meios de os evi
tar ; é indispensável que alguém cuide 
delle; necessita de uma governante, 
que será sempre o governo, cujos be
nefícios e maldades aceita e soffre com 
egual indifferença e resignação. 

Mas,a défeza dos consagrados direi
tos individuaes, inscriptos na bandeira 
de todas as opgosiçõesy. escorrega, fa
cilmente, para o escabroso terreno da 
política, como aconteceu nesse caso 
da vaccinação obrigatória, que seria 
innocente,se o não exacerbasse o into
lerante espirito de seita, innoculado, 
desde o nascedoiro, no organismo da 
Republica. 

A ' parte esse lamentável desvio a, 
discussão teve intenso brilho, e apai
xonou os contendores, mas não con
venceu á Câmara, que applaude com 
enthusiasmo os discursos contunden
tes de Barbosa Lima, a palavra orna
mental de Belisario de Souza, os as
saltos violentos de Bricio Filho, assim 
como e vibrante sermão de Erico Coe
lho; mas vota contra. 

Além desses projectos, estão na for
ja umas tantas reformas, denunciando 
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a recrudescen-cia de um vè::e de resul
tados negativos. Votam-se leis eleito-
raes, que serão lettra morta, remenda-
se,pola terceira vez, o regimen de fal-

reviravolta 
salutar na magistratura ^•a Districto 
Federal; de nova reforma d o r ^ i m e r : -
to interno da Câmara, ha poucosSdjias 
concertado, e apenas arranhado por 
um coxille do. pre.idente interino; e 
finalmente, vae preoecupar a preciosa 
attenção dos representantes da nação, 
a constitucionalidade do uso dos cra
chás, concedidos pela muniricencia do 
Imperador e dos soberanos estran
geiros. 

Nesta importantissima matéria, es-
tam com os srs. Hasslocher e Tei
xeira de Sá,pensando que o uso de con
decorações, como ornato, não depende 
de inlerpreíação de texto constitucio
nal, ad iustar das medalhas, inventa
das pelo transacto governo por meio 
de u.:i desprentecioso decreto, para 
a s s i n a l a r s. rviços militares.Ninguém 
protcisí.m contra isso, e a constituição 
ficou Immaculada na sua virgándade 
de cadáver cmbals-amado. 

r . x T i R i o R 

A', vistas dos honifiis de estado, do-, dire-
ctor,"-* de povos, continuam voltada;; para 
o O.- ute, onde se f e "e uma lucta titmica 
entre duas raça:., envolvendo a solução de 
problemas sociaes de uma grande varie da 
humasi lade. 

A "Tiu-siã, 'conservadora, autocratica e 
seni'->arhura, defronta o Japão erguido, 
ha ei'! oenta annos, do to/por de tradições 
atrophiadoras para emprehender a missão 
de guarda avançada da civilisação da raça 
amar .-lia, mi-são i i r f " ; t i por a'unidades 
ethnicas c s didariedaj-j d; iuteresses. 

Combatem os dois terríveis adversários 
pela expansão de domínio em cubiçado ter
ritório, que lhes não pertence. E a China, 
a pr.iprictaria do solo, onde correm caudaes 
de sangue extrang-eiro, assiste, apparente-
menteknpassivel.ao horrível duelo de morte, 
como poucos annos atraz, assistiu á invasão 
européa para esmagar a rebeldia cruel dos 
boxers. 

A rapidez assombrosa dos progressos do 
Japão, os prodígios de asftmilação de todas 
as conquistas da civilisaçâo occidental, de 
que essa guerra, sem precedentes na histo
ria, é um eloqüentíssimo documento, pro
varam que a raça amarella.nâo soffre o 
stygma de incapacidade, nefh a miséria intel
lectual, que a tornaram desprezível, como 
factor ponderável nos destinos da huma
nidade, afastada definitivamente do conví
vio das nações cultas. 

A experiência, deduzida de factos con
temporâneos, affirma que não convém aos 
europeus a civilisaçâo da China, pelos moldes 
das modernas concepções. Elles a conside
ram, apenas, um valioso e rico produetor 
de matérias primas, um consumidor que 
vale por quinhentos milhões de almas. Por 
isso a Inglaterra, apezar do seu adiniravel 
sY>tíina de colonisação, victorioso na Aus
trália e na America do Norte, se contentou 
com adquirir portos no "Mar Amarello, para 
proteger a sua marinha mercante, oppor 
um dique ás ambições mercantis de outras 
nações, mantendo um privilegio de que foi 
agente o ópio, como elemento de degenera-
ção da raça explorada, atrophiando-lhe as 
energias para a resistência. Outras nações 

lhe segundaram a pista, depois do conflicto 
sino-japonez. interessadas todas pelos 
mesmos intuitos de impedir que o Japão 
auferisse os mais importantes resultados 
da victoria. 

.V Rússia, oecupando a Mandchuria' 
quebrando compromissos de um tratado, 
adquiriu um vasto campo de expansão dos 
slavos, apertados nas solidões glaciaes dos 
steppes da Sibéria. E ' a posse daquella 
fertillissima região que ella disputa a preço 
das caudaes de sangue do exercito de Kuro-
patkine e dos homericos heróes de Porto 
Arthur. 

A victoria dos japonezes será um fortís
simo dique á onda do imperialismo europeu 
e o primeiro passo para uma lueta de indus
trias, cujo desenlace se antolha favorável 
aos amarellos, que, além de todas as ma
térias primas em profusão, dispõe de mi
lhões de operários, a salário insignificante, 
sóbrios, pacientes, tenazes, de prodigiosa 
habilidade manual. 

Não é arrojado prever a fallencia das 
industrias oceidentaes quando forem intro
duzidos no Celeste Império, os miraculosos 
processos da mechanica, que lhe permittirâo 
fabricar os rinissimos tecidos de seda da 
França e da Itália, os algodões inglezes, 
as armas '.j^lga*., todos os artigos da Aile-
manha e da Áustria, inclusive os canhões 
Krupp, as placas nikeladas de Carnegie e 
os coiraçadotl de Sampson. 

Essa perspectiva sombria encobre aquillo 
que i>» europeus chamam o perigo ama
rello. 

Os ielegramnias dos últimos dias noti
ciara uma situação de repoiso dos exércitos 
de Kuropatkine e Oyama, no preparo da 
reproducçâo de outra batalha campal como 
a de Liao Yang, e talvez de resultados mais 
decisivos, si os russos não conseguirem ex-
ec.iiar o placo de retirada para Karbin. 

Em Porto Arthur, prosegue com deses
perado vigor, a porfia entre sitiantes e siti
ados, já consagrados á admiração do mundo 
por estupendos feitos heróicos. 

O vulcão revolucionário, que parecia 
extineto nas repuolicas néo-hespanholas, 
volve á actividade, inflingindo serias pertur
bações ao Estado Oriental e ao Paraguay, 
onde a paz é uma promessa de todos os dias, 
sempre adiada. 

Ultimas noticias asseguram a imminen-
cia de um accordo entre o presidente Es-
curra.e o general Benigno Ferreyra ; entre
tanto o governo e os revolucionários conti
nuam a receber consideráveis armamentos. 

Parece que as ameaças de revolta que 
agitam, durante alguns dias, a Republica 
Argentina, se resolveram em simples oppo-
sição ao ministério organisado pelo presi
dente Quintana. 

No Chile, continua a política inconsi
stente, creada pela divergência obstinada 
entre os poderes constitucionaes, determi
nando uma situação permanente de crises 
ministeriaes. De resto, não tem sido outra 
coisa o governo do presidente Riesco. 

Poucos são os homens notáveis do par
tido dominante que não tenham passado 
pelos gabinetes ephemeros; e tão freqüentes 
têm sido as mudanças e reconstituições, 
que já se sente falta de quem queira ser 
ministro. 

Ahi têm os adversários do systema par
lamentar, excellentes argumentos para a 
sua propaganda. 

POJUCAN. 

A EXPOSIÇÃO DE BELL AS-ARTES 

Ai! a impressão de inamovivel de-
solamento que nos domina, ao trans
pormos o paravento da sala exposi-
cional ! No primeiro relance em que o 
olhar circula pelas tolas varias, h a j a o 
intuitivo descortino da impersonali-
dade morosa daquellas indecisas pin
celadas. Digo indecisas, não porque 
falte segurança e vigor de technica 
pura ao desenho e ao colorido de al
guns ; mas a indecisão que eu noto 
naquella collectividade pictural repor
ta-se á inopia geral de concepção, á 
falta de orientador ideal, á persistente 
miséria de imaginação c á irremediá
vel penúria de alma dos nossos 
pintores, velhos e novos. E é mortifi-
cante, este pauperismo esthetieo, esta 
bancarrota artística, porque, valha a 
verdade, dentre os nossos pintores, não 
poucos ha que possuem, como mestres, 
a sciencia da execução, a noção viva 
e vibrante das linhas e das t intas, e 
podem — talvez não possam — mas 
poderiam crear a Obra d'Arte palpi
tante e bella, em vez de perpetuamente 
perpetrarem essas no Laveis fancarias 
e impertinentes bagatelas numerica
mente indicadoras de trabalho, mas 
trabalho de horas vagas, atamancado 
e nullo. A Exposição, aliás, e pour 
cause ,vr'niKi-pel'd. quantidade e não pela 
qualidade. Ha alli de tudo, mas de 
tudo ! gente vinda de toda parte para 
com o máximo aprumo, sem medo de 
expôr-se, furiosamente expor. Ao abrir 
o catalogo. Ah ! mas antes de abrir 
o catalogo, perguntemos quem foi o 
desabusado alumno que lhe illustrou o 
frontispicio. Os senhores repararam o 
frontispicio do folheto ? Figura, numa 
palheta, um baixo relevo em que um 
ephebo de coma esparsa coroada de 
abrolhos sorri, de olhos revirados, mos
trando apalermado uma ponta de lín
gua e cruzando, como em prece, as 
mãos.Que quer dizer esse crianço idio
ta ? E ' um symbolo, uma allegoria ou 
um enigma pittoresco ? E a cousa, se, 
como idéa, está mal ageitada, está, 
como desenho, de um alarmante estou-
vamento : na mão direita do rapaze-
lho que, opilada, incha, engalfinham-
se os dedos pontudos da esquerda e 
num pescoço informe collou-se a cara 
torta de um bobo. E ' reles. Em cima, 
lê-se, em caracteres mal delineados, 
Exposição Geral de Bellas-Artes e em 
baixo, numa graphomachia tosca, Es
cola Nacional de Bellas-Artes, Rio de 
Janeiro. E ' revoltante o desenho des
ses títulos, em lettras cambaleantes e 
esgarabulhadas, de uma factura infan
til . Os pinacographos das taboletas 
theatraes e das revistas humorísticas 
fazem cousa mais aproveitável, em de
senho de lettras, e é inquestionavel
mente uma vergonha para nós, num 
catalogo de exposição offiçial, um ga-
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tafunho de máo principiante impin
gido sem-cerimeniosamente ao visi
tante obrigado a admirar. 

Entra-se j á no salão com esse inicial 
desgoste, e a impressão -que o olhar, 
de vôo, recolhe é, j á ficou dito, de>a-
lentadera. Abramos, porém, o cata
logo, sem mais olhar o misero fron-
tespicio, e comecemos, em detalhe, a 
inspecçãe dos quadros. Não e fácil 
este trabalho, porque as telas se der
ramam e se espalham sem classifica
ção de espécie alguma. Não se agru
pam conforme os auetores nem se 
arregimentam de accordo com a nu
meração. O systema — se ha systema 
— é extremamente fatigante para quem 
vai alli estudar e observar. Eu, por 
exemplo, para comparar, deduzir, svn-
thetisar, quero ver, num conjuneto, 
a obra do sr. Henrique Bernardelli. 
Impossível. Tenho que andar procu
rando os, números do sr. Bernardelli 
de um extremo a outro do salão, numa 
sarabanda que acompanha o sabbath 
das telas. Vou ao sr. Joaquim Fer
nandes Machado, que foi aquinhoado 
cm 1901 com o prêmio de viagem. E ' 
curioso, este sr. Machado, dizem. Os 
zigues-zagues, porém, que me obrigam 
a traçar, para vér os seus dezesete 
quadres, desorientam-me. Ah! não, 
é forçoso desistir, a tarefa é árdua, 
perainbulemes cora calma pelo recinto 
e folheemos trabalhosamente ainda 
assim o catalogo segundo a contra-
dança dos números. E o exame terna-
se inexequivel, as noções baralham-se, 
ha alli uma. gigajoga de algarismos á 
ufa, uma liara funda onde a gente se 
perde. O catalogo, nesse labvrintho, 
não é posivamer.te um fio deAriadne. 
O melhor c ir vendo paripassu as telas, 
fixando as que, por um motivo eu por 
outro, se destacam. E assim passo 
defronte das appetitosas pinturas do 
sr. 1'etit, das indefectíveis pohchro-
mias de sr. Ângelo Agostini, deparo 
um sem numero de inconsistentes aqua-
rellas femininas e masculinas, cabe
ceio diante de uns estudos de cabeça, 
embarafuste pela abundância afora 
das pavsagens, paro, para respirar, 
ante uns retratos que eu olhe e que me 
olham, compunjo-me em frente a uns 
altares muito alvos de umas capellas 
muito brancas, vejo o mar barra a fora 
e barra a dentro, vejo Paquetá, Itapa-
cv, Andarahv. Copacabana e Leme, 
defronte a Praia do Russel e esbarro 
cem o Morro da Viuva, vou a Petro-
polis e lego a dois passos dou commigo 
em Nitherôv, surjo no Tvrol, em 
Saint-Cloud, em Villemeux, em Carra-
ra, margeio o Sena. subo áPedra doMi-
rante e caio, com a sra. Sarah Del 
Vecchio e a sfa. Amalie Pfam, no 
meio de uma orgia de fruetas de conde, 
melancias, mamões, peixes, aves, tan
gerinas, caches d 'uvas, pecegos, niar-
melos, cajus, abacates e abacaxis, e 

fico, naturalmente, no meio 
essa natureza morta, morto. 

toda 

Dizer que não haemtodoesse bazar 
de cures uma obra positivamente notá
vel, uma única cintura que reclame a 
attenção ! O sr. Henrique Bernardelli 
tem duas aquarellas e cinco retratos. 
As aquarellas são indifferenteraente 
quaesquer e os retratos, se eu ex-
ceptue com muita benevolência o do 
sr. Arthur Xapoleão, são con-.muns. 
A aquarella é um naufrágio para es 
artistas e não é para os dtlettantes o 
mar a beber Estes fazem aquarella 
pensando que é o gênero para elles 
mais fácil e aquelles julgando que a 
difficuldade para elles no gênero é 
r.ulla. E as aquarellas, na Exposição, 
fracassam, a não ser, tal o horr >r de 
resto, um trabalho do sr. Elisee Vi•*.-
conti, Leitura, e outro do sr. Modesto 
Brócos, Cabeça de contadina, duas 
aquarellas de factura diversa, esta 
feita pelo processe da mancha eaquella 
pelo processo do traço tênue eseguido. 
A cabeça da camponia tem relevo e 
expressão e os dois petizes a lér um 
livro estão vivos e vivaz**»'. No can
tante, o sr. Visconti, que é um d >s 
nossos mais originaes e fortes pinto
res, expõe, a dois palmos dessa, uma 
outra aquarella em que as manchas 
da pavsagem são manchas da sua 
bella reputação de artista : não parece 
do mesmo auetor da Leitura, esse mo
saico deborrões. Monopolizam, aliás,a 
monomaniaaquática assras .dd. Anna 
da Cunha Vasco e Maria também da 
Cunha Vasco, discípulas do sr. Benno 
Treidler, que nos offerece igualmente 
aquarellas. Não se pôde affirmar que 
as discípulas excederam o mestre nem 
que o mestre tenha feito melhor, para 
dar o bom exemplo, que as discípulas. 
Eu re cor. eco o talento do sr. Treid
ler, masos r . Treidler, que tem talento, 
não ha duvida, e o tem mestrado, ha de 
reconhecer por seu turno que aquelle 
aspecto chuvoso da Gloria não é aqua
rella não é nada. Quanto ás suas 
discípulas, é, não vou longe disso, 
uma amável e quiçá louvável tolerân
cia admittil-as á Exposição, mas que o 
jurv lhes conceda menções honrosas, 
não comprehendo. Porque não se ho-
norificou. nesse caso então, o sr. Ra-
phael Frederico com a sua aquarella 
Aos Cajus, que pela gaucherie do con
juneto e pela ausência de concepção e 
execução, corre parelhas com as das 
duas exposicionantes ! Que o dilettan-
tismo aquarelleje ás oceultas em sua 
casa tranquillamente e que a ninguém 
mais senão aos artistas seja pate-
facto o ádito das exposições officiaes. 
E que haja rigor para que o estimulo 
se desperte e o trabalho inspirado e 
serio renasça. A aquarella não é pin
tura de principiante nem de amador. A 
moça que aprende desenho guarde no 
seu quarto as suas aquarellas e oaman-

tetico das bella -".-artes reserve, para si 
e osseus amigos,::s suas.Xada de xpo-
sições. Ainda ha pouco tempo, viu-se 
aqui, num reclame ourado, o gramma-
ticista João Ribeiro anrnnciar que no 
Rio havia, injustamente ignoto, um 
aquarellistn único. João Ribeiro obri
gou o aquiialli ta único a revelar->e, 
e o homem, o c u l t o na zeugma de uma 
moléstia em que per omitia sosatlit de
vera ficar sepulto, um dia ap->arcceu. 
.V sua exposição era ir.ua cabra-céga 
cahotica de pinceladas. lVevou-se 
que o aquarelüsta único não tinha, 
com effeito, rival no desplante com 
que se impingia ao zabumbar dos re
clames, mas uma segunda exp • ução 
flagrei! m a Arte. Arthur Ferreira, era 
esse o aquarellista. tinha duraijtí; lun 
: -mo cem-.neíiido setenta e '.i\.nÍ!ÚSr§Qr 
pias.de parasitas e tinhorõ, ,, c tudo 
aquillo "emoldurado grimpou *.* - ea-
valletes exhiblturior,. Era a invasão do 
berrão, era. a praga da bola em .-osso. 
a hortulania do sr. Artliuv Fer
reira esparramando tinta ao assal
to da admiração Imrgueza. 0 ; a , o 
sr. A tb'i" F'.-feira, que não é um 
artista, mas uni amador, aliás probo, 
exclue so ou tem ido exclui:' >, das 
exposições officiaes, e com razão. 
Porque, pois, abrir legar para outros 
poncives amadores? F porque p .n inar , 
além do mais, amadores que nunca 
passarão irreíragavelmcnte de ama
dores ? Mus eu ia falhando acima, do 
sr. Henrique IJernardelli come aqua
rellista. O seu principal trabalho é o 
quadro Como faria Casais '.' Eòtá alli 
um velho a pensar com o seu violon-
cello diante, como é que Casa1'., o vio-
loncellis": <. cm gvro, executaria,o que? 
Qual [iier causa. Oassumpto é impres
tável. O olhar do bom homem ne
nhuma hesitação exprime e aquelle 
violoncell > está obstrutivo c e n e m e . 
Como technica,não digo que essa aqua
rella seja um aleijão, mas não tem a 
precisão da contadina de Brócos nem 
a minúcia dos petizes de Elisco. O 
sr. Henrique^Bernardelli, entretanto, 
tem um bonito trabalho no retrato de 
pianista Arthur Napoleão. Aquelle 
piano, naturalmente,é umtrambolho e 
está photogfPaphico, mas o perfil do 
pianista é animado e o olhar vive. 
Quasi em frente, executado na mesma 
orientação, está o retrato do sr. Al
berto de Faria. Como retrate, vae-se-
lhe todo o mérito pela falta de seme
lhança ; como obra d'arte, não se 
lhe salva nem* a intenção decorativa 
dos cavallicóques que. no baixo relevo 
do fundo, cabriolam ante a impassibi-
lidade do sr. Faria, abstracte nope-
u s.i afan de uma digestão difricil. Ne 
emtanto. o sr. Henrique Bernardelli 
tem, como pintor,não pequena valia. 
Ainda ha pouco vi. na casa Vieitas.um 
quadro seu que é um primor. Intitu
la-se Visão. E ' um frade em êxtase, 
que a tentação de rojo aos seus pés 
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não pôde empolgar. A physionomia 
cheia de goso e uncção do frade, ao 
qual a Virgem com o divino Infante 
apparece, é um estudo absolutamente 
notável, e o quadro tem detalhes que 
agora não vem de molde frisar, mas 
que revelam, peremptoriamente, no 
sr. Bernardelli, o art ista, e não sim
plesmente o pintor. 

Quem não é artista nem pintor é o 
sr. Joaquim Fernandes Machado, que 
se apresenta na Exposição com uma 
abundante bagagem variada e im
pessoal, paysagens, flores, phantasias, 
estudos. Ha no sr. Joaquim Fernandes 
boa dose de pretensão, e o seu quadro 
O Christo curando um faralytico é dos 
mais pretenciosos. Ha no local um 
poço em torno do qual se adunam, 
perto do paralytico, judeus. Ao fundo, 
muralha de pedra grossa" com uma 
porta á esquerda que deixa vêr uma 
vaga intenção de casario longinguo ou 
propinquo/Os judeus estão indififeren-
tes, opatalyt ico, sentado numa pelle, 
nem dá pela presença do absurdo 
Christo que o pintor lhe poz em frente. 
E ' um curioso Christo, esse do sr. Fer
nandes, sem majestade, magro, baixo, 
feio, um boneco de cabellos amarellos, 
com um cache-nez passado ao pescoço, 
um typo vulgar e miserável, de uma 
execução infeliz e penosa. E não é só 
esse quadro que nos desillusiona a res
peito do sr. Fernandes. A sua Tentação 
de Santo Antônio (de que Santo Antô
nio se trata aqui?) é uma pilhéria fatua. 
Numa gruta um monge levanta dois 
esconjurativos dedos ante duas mu
lheres nuas, uma commodamente dei
tada e outra calmamente sentada, em-
quanto ao lado, dentro de umas pince
ladas roxas, saracoteia um mostrengo, 
que deve ser, na concepção do pintor, 
o demônio, intr usa mente sobejo alli, 
porque ,se era questão de tentar o santo, 
j á o diabo se achava competentemente 
representado pelo elemento feminino, 
muito anodynamente aliás scenogra-
phado. Até la nada insinua : alli não 
ha tentação, não ha combate intimo, 
não ha pugna espiritual nenhuma. 
Aquelle feto infernal a cirandar então 
dentro daquelles tremeliques de tinta 
roxa, é, não ha negar, de uma insipida 
e arbitraria phantasia. Santo Antônio 
(já que assim o denomina o pintor) não 
se dá, é o que vale, por muito achado 
com aquellas apparições do além e, se 
não faz caso das duas nudezes que se 
lhe antolham, tão pouco liga a míni
ma importância ao capiroto violaceo 
no seu delirium-tremens sulfurico. E as 
paysagens do sr. Fernandes são nul-
fas, como aliás a grande maioria das 
paysagens. Destaco, entretanto, para 
lhe elogiar a technica, uma paysagem, 
Copacabana, do sr. J . Baptista. Sob 
um céo magnífico, que é bem o nosso 
esplendoroso céo, amontoam-se os 
montes, cheios de verdura intensa, 
• que, luxuriante, viceja ao sol : é um 

trecho da nossa natureza opulenta, 
apanhado com vida e sem a vulgari
dade actual dos fazedores de paysa
gens .Ao fundo, no cabeço de um morro, 
cuja perspectiva é magistral, encres-
pa-se a selva farta dormindo á luz va-
porosa... E ' p e n a que seja uma pay
sagem desaproveitada, que se limita a 
estacionar na copia. O primeiro plano 
dessa tela é miserável de prosaismo 
servil. Porque tudo quanto é copia do 
natural mata a Arte. Se o artista não 
souber evocar — seja o artista qual 
fôr — o mysterio que adeja e palpita 
em torno de nós, se elle não souber 
interpretar o seu assumpto e vivifi-
cal-o. será um mero artífice, mestre no 
seu métier, nunca será, porém, um ar--
tista. A primeira qualidade do pintor 
é saber escolher o seu assumpto e a 
segunda é inocular-lhe, atravez do seu 
temperamento o filtro que o fará fre-
mer e viver. Ha,naturalmente, assum-
ptos que devem ser proscriptos, como, 
por exemplo, nesta Exposição, A pe
dreira do Morro da Viuva, do sr.Araújo 
Fróes,ou a Scena domestica, do sr .Mo
desto Brócos, ou a Estrada de Juru-
juba do sr. Honorio Esteves, ou a 
Nossa casa, da sra. d. Angelina de Fi
gueiredo, ou, finalmente, para não 
onerar columnas, a Lavadeira, do 
sr. Evencio Nunes .Pois uma pedreira é 
assumpto para um quadro ? E aquelle 
tacho, do sr . Brócos, e a preta a ati-
çar o fogo e a sinhá-moça a mexer o 
tacho, e as achas de lenha pelo chão e 
tudo o mais que enche aquella scena 
domestica desanimadora ? E a casa da 
sra. d. Angelina que interesse nos 
desperta a par com a estrada do 
sr. Esteves? O sr. Evencio Nunes 
pinta-nos uma rapariga que lavou 
muita roupa e trata de a estender no 
coradouro. Isso não sãoassumptos, co
mo não o são também todas essas pay
sagens reproduzidas daqui e dalli. 
Quando é que os nossos pintores hão de 
convencer-se que toda e qualquer 
copia de montes, arvores, céos, valles, 
choças, barrancos, regatos e tudo 
quanto pôde entrar numa paysagem, 
permanece nulla e vã, se á copia não 
vier juntar-se algo de extranho que o 
artista arranca de si e do ambiente ? 
De resto, a paysagem pela paysagem 
não tem importância artística, é um 
exercício de desenho como os estudos 
de cabeça ou de natureza morta; é um 
mero contingente. E por isso tanto 
pintor se inutilisa, sacrificando o ideal 
ao prazer ephemero de pintar vistas, 
casas, flores e fructas, numa especia-
lisação democrática de habilidades, 
demagogos da Arte a inferiorisarem-se 
longe dos aristocratas da Idéa, que, 
cultivando os gêneros, não os aprovei
tam senão como auxiliares na occasião 
opportuna de crear a obra que immor-
talisa e glorifica. 

Passo portanto de largo por todas 
essas paysagens inteiramente incu-

riosas, por essas naturezas mortas la
mentáveis, por esses estudos de ca
beça insignificantes. Que hei de, com 
effeito, dizer do Fim da jornada, que 
valeu ao sr. Baptista a medalha de 
primeira classe, e da Noite de espe-
ctaculo, do sr. Rodolpho Chambelland, 
que obteve, e'm vista desse quadro, a 
medalha de segunda classe? O Fim 
da jornada é um carro de bois por 
uma estrada, entre f rondes d'ar
vores que além se envolvem no lusco-
f usco natural da hora, e a Noite de esfe-
ctaculo é uma tréva salpicada de lumes 
depor tas , de lanternas, de charutos 
accesos, de focos electricos, na qual 
tréva se amálgama uma multidão que 
debanda. . As naturezas mortas ? 
Hei de fallar nos pecegos do impune 
sr. Peti t , na sra. Pfam, que nos 
manda lá de S. Paulo umas veneno
sas fructas, na sra. Sarah Del Vecchio, 
que, na qualidade atroz de sincera 
discípula do sr. Peti t , exhibe melan
cias inteiras e em talhadas, tange
rinas descascadas ou não, abacates de 
reconfortar a alma e fructas de conde 
de extasiar o espirito 7 Os estudos de 
cabeça, esses já de si também nada 
nos importam. Os estudos ficam nos 
ateliers. São estudos. Vá que se ad-
mitta o sr. Rodolpho Amoedo com 
os seus ensaios de encaustica. E ' um 
professor que está louvavelmente 
tentando um processo, no qual, se não 
obtém abortos geniaes, apresenta, en
tretanto, umas cousas com desenho, 
simples retratos. Mas que o ensaio 
não dure muito,porque é tempo que o 
sr. Amoedo deixe a omelette e prin
cipie a pintar, como, em summa, 
parece resolvido a fazer o sr. Manoel 
Teixeira da Rocha, que tem um Inte
rior com figura, de uma execuçã firme 
e larga. Está aqui um pintor que, se 
quizesse, faria obra de fôlego. A sua 
invenção é minima, prova-o a Pay
sagem com cabras; mas a sua technica é 
precisa, o seu traço é de mestre e as 
suas tintas são exactas. Ainda po
derei citar o sr. Eduardo Pinheiro de 
Lemos e as sras. dd. Juliette Wence-
lius e Beatriz Savio. O primeiro tem 
duas paysagens em que ha minúcia de 
desenho e pouca largueza de execu
ção : em ambas, arvores, folhagens, 
regato ao meio com uns animalejos a 
abeberarem-se. E ' pobre, mas pro-
mette. As duas senhoras dedicam-se a 
umas especialidades rudes : a sra. 
Wencelius tem um Dessus de porte deco-
ratif tetrico: quatro espeques d'arvores 
carbonisados,áesquerda, de sentinella 
a um charco umbroso onde vagam 
brumas. E ' diluído, informe, soturno, 
pouco, portanto, decorativo. Valham-
lhe uns luares, um pôr-do-sol e uma 
manhã, que, se não espantam, mos
tram algum talento. A sra. Savio é 
discípula de Malaguti, esse artista de 
mérito que nos deu nesta exposição 
apenas um esboço nú com futuras in-
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tenções decorativas. E ' pouco e rudi
mentar para Malaguti. A discípula 
faz estudos de claro-escuro. O escuro 
sobre-leva ao claro. São vasos com 
flores e flores sem vasos, numa inci-
neração densa. A sra. Savio devia 
ter-se dado uma fadiga immensa para 
conseguir aquillo. Talvez lhe fosse 
aconselhável tentar, com as sras. 
Vascos, mas em segredo, a aquarella 
e abandonar, embora com tão profici
ente mestre, o clajo-escuro. 

E o sr. Helios Seelinger, deixarai de 
faliar delle ? Não, faliarei delle, do 
sr. Fiúza e do sr. DalFAra. Quem não 
conhece Helios Seelinger pela sua ma
neira macabra e pelos seus assumptos 
estrambos? Eu admiro Seelinger, cujo 
talento é real. Desta vez, porém, o 
auctor dos Faunos, por bizarra ano
malia, apresenta-nos uma série palpá
vel de indiscutíveis botas. Retratos e 
paysagens, tudo é pastoso, medíocre, 
chato, positivamente abominável, não 
se salvando nem o autoretrato, que é 
um sujeito cinzento num fundo de 
ouro. O sr. Fiúza esteve também abaixo 
dos seus créditos, que são merecidos. 
Faz muito triste figura com uma 
cabeça de estudo e um recanto do 
Tyrol , como o sr. DalFAra com uma 
insignificante paysagem. São dois ar
tistas de talento,no emtanto,e que não 
tem razão alguma para tão mesquinha
mente se manifestarem. 

E que pena a gente dar pela ausência 
de alguns pintores, como Decio Vil-
lares, de que ainda ha dias vi um qua-
dreto de uma delicada perfeição, De 
penitencia, que por signal a sra. d. 
Irene de Andrade Ribeiro agora imi
tou, e mal, no seu De castigo ; pin
tores como Parreiras, que faz as suas 
exposições isrdadas todos os annos e 
cujos trabalhos gostaríamos de vêr 
alli no salão official... 

Emfim, a Pintura, na terra da Polí
tica, da Intriga, do Egoísmo, não 
poderá dar senão estas annuaes amos
tras , gélidas e enfezadas,e a Exposição 
Geral de Bellas-Artes vai-se tornando, 
de doze em doze mêzes, cada vez mais 
estéril e vasia, creando medalhões e 
nullidades. A Arte, em summa, neste 
paiz onde ha artistas, fez-se o mono
pólio de meia dúzia de illettrado?, 
tendo a Critica descido cabisbaixa do 
seu pedestal para sentar-se na cadeira 

-dos noticiaristas sem preparo e sem in
dependência. Os pintores pintam pay
sagens sem alma, desenham fructas, 
estudam cabeças, e o sr. Rodolpho 
Bernardelli reúne todos esses quadros 
que urlam de se acharem juntos para 
a Exposição de Setembro, ajddicio-
na-lhes uma dose de pobre escul-
ptura e indigente architectura, e eis 
o nosso Salão official, onde o sr. pre
sidente da republica nem sequer se 
dedigna de pôr oficialmente os pé s . . . 

Decididamente, a Pintura , entre 
nós, não promette medrar . . . Agora 

comprehendo a allegoría da capa do 
catalogo: aquella criança atoleimada e 
supplice, em cujas têmpora» se exas
peram urzes, é certamente a nossa 
Arte adolescente e inculta, que dolo
rosa, e ainda assim esperançada, im
plora, mãos em cruz, piedade aos algo
zes que a martyrisam. 

Essa piedade não virá tão cedo. 
As exposições setembraes continuarão 
mornas e morosas. Teremos de vêr as 
mesmas aquarellas, as mesmas pa}*-
sagens, os mesmos retratos, os mes
mos bonecos, a mesma fúria das na
turezas mortas, assistiremos á chro-
mo-pintura do sr. Ângelo Agos*. ni, 
supportaremos a pertinácia imraune 
do calamitoso industrial sr. Petit , ad-
mittiremos o sr. Thu-Ceu-Han, o sr. 
Pedro Bolato, o sr. Alberto Delpino, o 
sr. Honorio Esteves, todas essas so-
nhoras e senhoritas que aprendem 
sempiternamente desenho e, quem 
sabe, talvez, aos nossos olhos pasmos, 
lá se ostentarão um dia também, para 
complemento de tudo e mal dos nossos 
peccados, os srs. Arthur Ferreira e 
João Ribeiro, com aquarellas. 

A h ! senhores, nesse dia, diesilla, 
que será da pobre Arte maltratada e 
inerme? Affirmar-se-ha a victoria deci
siva do dilettantismo e o triumpho com
pleto dos medalhões, e o sr. Rodolpho 
Bernardelli ficará sendo o astro-rei do 
systema planetário artístico do Brasil, 
assim como já é o empreiteiro vitalício 
de todas as apotheoses bronzeas da 
Pátr ia . 

Padre J . SEVERIANO DE REZENDE. 

Depois do Luzia-Homem, que, ha 

cerca de anno e meio, foi recebido ge

nerosamente pelo publico e pela Cri

tica, o sr. Domingos Olympio, nosso 

director e nosso amigo, lançou a es-

cripta de dois outros romances — O 

Almirante e o Negro. 

Já sobre o primeiro, correram noti

cias de apparecimento em livro. 

Mas, não era isso exacto. O nosso 

companheiro, tendo idéa constante de 

fundar Os Annaes, sempre imaginou 

publicar o seu trabalho antes em co-

lumnas de revista, e depois em vo

lume. 

E ' por esse motivo que Os Annaes 

encetam a publicação d ' 0 Almirante. 

Não nos peza dizer, por que Domin

gos Olympio é nosso chefe, que o novo 

romance não deshonrará o nome do 

auctor do Luzia-Homem. 

MEMENTO 

Tantos bons corações no meu caminho 
Encontrei ; uns feridos, em pedaços 
Outrcs; e, nenhum dellea sem os traço?.. 
O mais feliz, do mais acerbo espinho. 

Todos elles faltavam com carinho 
De perdidas paixões, de roto» laços; 
E as marcas dos mais pérfidos abraço». 
Diziam serem doces como o arminho. 

Traições, de»«ro»tos, penaa, amarguras. 
Aquillo que não mata e que enlouquece, 
Cousas achavam elles, as mais puras... 

Oh ! corações ing-enuos, eu vos louvo, 
Louvo-vos, porém digo: ai! do que esquece, 
Que, o que soffreu, vem a soffrer de novo! 

GIIMAR VENS PAJ-.SOS. 

A LIVRARIA 

CONFESSOU SUPREMO — LIMA CAMPOS. 

LAKMMERT & C. EDITORES 

A casa Laemmert teve a fortuna de 
editar Os Sertões e No Japão. Depois 
destes dois livros essenciaes, o primei
ro, sobretudo, de um rebrilhante e ex
traordinário successo, ella se anda sola-
pando em infortúnios de officio. 

Atirou ao publico, com pressas de 
fancaria, ao nosso publico enfreiado 
de indolencias desconfiadas, uma qual
quer meia dúzia de brochuras idiotas, 
de um futil inolvidavel, manquejando 
em prosa e verso, desde uns Novilunios 
e Pompas até á tolice ultra Instituto 
Histórico de uns Perfis e Jmpressões — 
com escalas pela Myrrha e pelo padre 
Guizan. Até certo ponto, essa livra
ria, escorada em tradições de serviços, 
tem feito dos crystaes das suas vitri
nes, canos de exgoto de umas borras 
litterarias onde a miséria, latejando 
variedades incríveis, bole,continuabo-
lindo, como symptomas que podem 
documentar as indigencias de cérebro, 
j á denunciadas contra o Brazil. 

Mediante ura tal processo — publi
car livros, á custa de cobres pin
gados, sem mais exame, que seria o 
pudor profissional — não será difficil á 
casa Laemmert, a quebrado seu jus to 
prestigio junto ao publico. E de um 
publico, (refiro-me ao que tem juizo) 
que, afocinhado em boas leituras do 
estrangeiro, ainda lê um livro nosso 
segundo a casa que o edita, ou, em ge
ral, quando é Machado de Assis o es-
criptor. 

Mas, e sobretudo, é também de com-
mercio a notável livraria. Dest 'ar te , não 
será muito difficil, em primeiro log-ar 
que esses editores vendam um pouco 
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desse prestigio a um sujeito que per
dido na incensciencia da sua pêquice, 
venha a impingir, como Laudclino 
Freire, panelladas de provinciano al-
deão. ou, como o padre Guizan, as ma
ravilhosas bestidades que desvelam no 
vigário, um talento inexcedivel, espe
cial de dizer asneiras. 

Uma casa editora, á semelhança da 
que dirige, com a superioridade dili
gente de um apaixonado, o sr. Gusta
vo Massove, não seria nem liberal em 
recolta de Myrrhas, nem vencida pelo 
absoluto dinheiro, em pescas de Via
gens na Europa. Sob o tino critico de um 
intellectual, apprehensivo na arte e no 
negocio, ^era somnolencias que sé le
vantam a paipebra para ver os prono
mes e a- caturrices fradescas, é certo 
que a tropa não estiraría o íocirdio aos 
editores. 

D o s e padrão de critério que, nas 
condições acima, não pode dar o sr. 
Sa idÀl i , por exemplo, resultaria cla
ramente que sé quem carregasse os 
mantimentos divinos de espirito, se ar
riscaria a publicar livros. Estou a ver 
que o vendilhão dos Sonetos UrarJlci-
ros, ou o dos Prosadores Contemporâ
neos não se metteriam a litteratos, e 
o pensamento nacional não se deshon-
raria mais com a concurrencia dessa 
litteratura que o sr. Mello Moraes, irra
diando, cynisrno, anda fazendo do suor 
do próximo, com benevolencias da po
licia. 

Por outro lado, ainda segundo o 
mesmo critério, nem Tourinho, nem 
Padre Guizan, nem Armando Dias, nem 
Amorins, esfaqueando os brios conge-
niaes da espécie humana, viriam esfo-
guelear as suas fancarias d'algazarra. 
Mas, os srs. Laemmert rehabilitam-se, 
a^ora, dessas exuberancias de pie
dade e de lucro, dando-nos um livro 
bom, umas duzentas paginas fortes. 
Deve-se elle a um dos mais enérgicos 
e originaes talentos das modernas ro
das litterarias do Rio. O livro é o 
« Confessar Supremo». O talento é 
Lima Can.pos. Lima Campos era es-
criptor de revistas, e raramente de jor-
nacs. Algumas das suas composições, 
hoje bem arrumadas numa brochura 
que não adormece, como os Sertões, em 
flores de café pela capa, vários desses 
escripíos — a linda Vellia Mangueira, 
o formidável Cake- Walk — apparece-
ram na Atheneida e no Kosvios. E ' 
portanto, no sentido acadêmico, o seu 
primeiro livro. 

Os contos, por via de regra, são cur
tos, separados entre si por uns instan
tâneos, que os arejam, e nos quaes o 
auctor visionou sapecar o ridículo de 
ur.v homens e de umas coisas,'com 
umas subtilezas desatyras, meio aére
as, meio. intangíveis, mas irradiantes 
.. - calor do homen que as sentiu. 

Lima Campos pratica a sua littera
tura, em assumpções ideaes de amor. 
A sua alma estremece puramente. 

E ri, ou soffre, com sinceridades 
magníficas, em cada sulco da sua penna. 

Vê-se* de pressa, que é um escri-
ptor, — os senhores sabem : um indiví
duo que pensa, em phrase que encanta. 
De tal sorte, tem a dignidade exterior 
do homem de lettras, — um estylo seu, 
pessoal, de originalidades, — a ser
viço de qualidades de pensador, que 
completam, essenciaftnente, o li t terate. 

(Recordo isto porque, entre nós, di
ficilmente se alliam essas virtudes, 
como neste momento, em, Portugal, 
na livraria de Grave, Montai vão, Cor
reia d'Oliveira, de Raul Brandão e João 
Barreira,ou na obra sumptuaria,plena 
de luz incomparavel, de Fialho d A l 
meida). 

O artista do Confcssor vibra nervos, 
empurra gestos, aquelles gestos redon
dos, exactos, que se cortam, que se 
encontram, em denuncias silvantes do 
seu espirito. Por isso,os seus escriptos 
não enlanguescem, nem na frieza sen-
saborona, iuoíTemiva, uma frieza de 
phrase opaca, ennevoada que, entre 
nós, faz aguados tantos estylos, desde 
os da escola suburbana, de que é chefe 
regenerador o sr. Cruvello de Men
donça, até ás ináceessiveis torpices cri
ticas, poéticas e litterarias do sr. Lau-
delino Freire —um homem que devia 
estar preso. 

Num estylo de pompas, por onde es-
braceja o seu temperamento, Lima 
Campos pôz a nublico ora as gradações 
epilépticas do Confcssor Supremo, ora 
a vertigem esfusiante do Cake-Walk, 
numa perfeição de realidades photo-
graphicas. 

Também prolonga a melancholia do 
Pliaroleiro—melancholia super terres
tre em que o forte paysagisía, em pe
ríodos que ficam, nos transmitte, com 
effeito, o que pode ser de ingênua, de 
bemfaseja, de somnolenta, a tristeza 
de um sujeito enrolado em águas que 
espiam os seus viajantes por um olho 
que, ás vezes, se estira «em extensa 
lagrima roxa — milhas em fora en
viuvando o mar» . Ha que destacar de 
uns contos murchos, sempre cheios de 
estylo, mas sem assumpto, a «Velha 
Mangueira,» as delicadezas da « Tia 
Martinha,» o «Natal,» as instrucções 
sobre cerveja do «Grande Sataninium» 
e a «J/ater Regina», onde a Cleofás 
realisa uma estupefacção com « as 
mãos cabidas sobre o regaço e a ca
beça exposta, brilhando á luz agonica 
do sol morrente os lios loiros e os fios 
brancos, que eram o oiro que Deus 

lhe dera e a prata que o tempo trou
xe » E dentre os instantâneos, os peda
cinhos de prosa que se não esquecem no 
intervallo dos contos, para allivio de 
quem canse, lembro, emfim, o que conta 
de um touro que « irrompe — alto, ne
gro, soberbo, á bocea escura da furna, 
do quadro trevoso do curro. » 

E ' linda a pagina; lembra a « figura 
de um mytho, de um- minotauro, 

accordado de repente do seu somno de 
milhares de annos, que viesse a irrom
per da treva e do mysterio de uma re
ligião j a morta, para estacar surpreso, 
na fronteira luminosa do mundo de 
hoje, olhando, abysmado, as coisas no
vas da vida e os novos aspectos ! » 

Mas, por bellezas que dispenda, ao 
par d 'outras, tapando-me os olhes 
com deslumbramentos, diabo leve o 
sr. Lima Campos, que escreveu á 
ultima pagina do livro, com alambica-
dos de novidades nephelibatas : 

« Cariocopolis —• Agosto — 1904. » 

ALMA DORIDA — CYRO DE AZEVEDO. 

H . GARNIER. LIVREIRO EDITOR 

A casa Garnier, tendo que zelar an
tigas tradições, encarece o seu nome, 
mais que a Laemmert o seu prestigio, 
na divulgação dos livros nacionaes. E ' 
a editora, com o gato typographico 
por marca da fabrica, dos nossos 
melhores escripíores. E \ mais do que 
isso, editara de Machado de Assis. 
Mas, para variar, para distinruir per
feitamente o bom do máu, de vez em 
quando faz de Quaresma. E então, 
louvado Deus, empalha (não é empi
lha) empalha a vitrine das litteraturas 
que dos outros — coitados!—escamo
teia o sr. Mello Moraes. 

Este homem,pelo que nos tem espir-
rado de original, de intenso, dá excel-
lente parelha com o sr. Ramiz Galvão, 
ou com o sr. Rodrigo Octavio, no que 
este pensador revela de singularmente 
brilhante da sua collaboração do Al
manaque Ga.rr.ier—um lindo trabalho, 
bem assignado, que a gente lê, cho
rando inveja, sobre os membros da 
Academia Brazileira. Na edição de 2() 
do mez passado, publicou o Paiz o 
seguinte telegramma de Buenos-Ay-
res— 

Tem causado verdadeiro suecesso, o livra 
do dr. Cyro de Azevedo, «Alma Dorida». 

Este despacho deve ser uma simples 
gentileza de correspondente, amigo ou 
cortezão do nosso sr. ministro na-*1 

quella cidade. Não é possível suppor 
que os contos desse litterato sportivo 
façam suecesso, perante o espirito de 
um povo, acorrentado ás scintillancias 
da mentalidade européa, por toda a 
sorte de snobismo. Em todo o caso, 
tirando o verdadeiro do telegramma, 
fica o suecesso, do correspondente. 
Ainda assim, o recadinho da eston
teante capital portenha, deshonra a 
geate argentina. Quasi sempre, um 
livro de contos, mesmo, hoje, os mais 
commeveníes, não levanta «um ver
dadeiro suecesso ». 

Porque, como vocês sabem, essa es
pécie litteraria, apezar de Põe, por 
exemplo, é preferida para os assum-
ptos leves, fáceis, sem fôlego, que, de 
f acto, não su pportam as grandes, as pro-. 
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fundas visões de espirito. Geralmente 
a cstructura de um conto é futil. não 
dá enseje a imprcssivas unidades dra
máticas, aos lances, aos quadros, ás 
penetrantes invasões do sentimento. 
Ora quem tem um «caso» que assuma, 
precivãmente, todo esse activ», não o 
alastra em poucas paginas, não o es
tende em pequeno campo; não fará 
um conto—mero allivio por onde o es-
criptor desafoga as minuscularias das 
suas fortes elaborações. 

Tudo isto em principie, para ex
plicar a difficuldade dos verdadeiros 
successos das obras primas do gênero. 
Em realidade, sé um povo, de igno-
raneias pungentes coroará, num ex
cepcional d'acclamações, os contes do 
illustre diplomata. O r.eu primeiro de
feito é e mais reles, o mais hediondo 
desconhecimento das lições comvsi-
nhas de grammatica portugueza. Seria 
gloriosamente reprovado num concurso 
de praticantes de Cerceio. 

Esse defeito, que e:palha manchas 
per todas as Vi4 paginas dos dez con
tes, passaria até desper. ehido- si elles 
não fossem escriptea ro estrangeiro, 
em Buenos*.-Ayres, onde todas as coisas 
se fazem negras num contraste favo
rável ás br .ncuras rutilantes do sr. 
Cyro. Suppõc-ce, c m muita obser
vação, qu : qualquer seu collcga na-
quella cidade saiba real a sua língua. 

O que, porém, se jura , sobre os San
tos Evangelhos, é que nenhum desco
nhece tãofntilineute a sita, com s. ex. 

vergo-diplomatica desconhece, tão 
nhosamui.e, a porlugueza. 

Na emergência diilicíl de um debate, 
de uma duvida sobre o gênero da pa
lavra dó em todos os idiomas, o sr. Mi-
tre, no desejo de escangalhar outro 
Mitre, creio á mão do sr. Oliveira e 
Silva que pediria protecção ao corpo 
diplomático, junto ao presidente Roca. 
Mas, si,cada vez mais senil, o general 
batesse ao thesoiro seientifleo do sr. 
Cyro, este lindamente responderia : 

— Na minha lingua, grande emulo 
de Dante, dó é do gênero feminino ! — 

Tudo isso parece sem importância. 
Vejam, porém, que a posição social e 
official do ministro brazileiro em Bue-
nes-Avres, exige que elle, ao menos, 
balbucíe a linguá da sua correspon
dência com o grande homem que lhe 
•é chefe. 

Eu si fosse lá ao representante de 
Eduardo VII, e lhe gritasse : 

— Você, John, sabe a regra da con
cordância do possessivo em inglez?—. 
o homem faria escândalo e, á eloqüên
cia de alguns ponta-pés, m e diria : — 
com o possuidor. — O sr. Cyro, não. 
Baixaria a pestana, que elle queima no 
serviço da pS3-chologia ; mefleria o 
rabo entre as pernas, que elle enrija 
na delicia do foot-baal, e moita ! 

Depois desses desastres, parece que, 
no Rio, em casa, s. ex. faria melhor 
carreira litteraria. 

Experimente. . Aqui, a limpeza da 
linguagem, em que pese aos pedago
gos ancestraes, é provisão secundaria. 

Ninguém, no Brazil,deixa de amar, 
puramente amar, o Eça, o Fialho, o 
sr. Machado, só porque este, escreva 
numa das « Paginas Recolhidas » — 
faziam as delicias. Aqui mesmo, é 
exacto, toda a gente teria de um es-
criptor que cjaculasse, como Cyro, 
no principio de um período do Vanitas 
— " se esfninavam aos poucos, as li
nhas da paisagem » —,o mesmo nojo 
que se tem de um homem, de respon
sabilidade, que enrole o pescoço num 
collarinho negramente pautado de 
sujo. Nada obstante, mudaria de sorte 
o escriptor da Alma Dori/la. Vou cn-
cambar os solecismos e cvrismos de 
s. ex., c manda-los ao sanatório do 
sr Mario Barreto --- esperança de 
moço que não esbarrará as suas as
pirações nos dures estudos da lin
gua, como ninguém esbarra no al
faiate, todos os desejosda sua niisslona 
Terra. Depois da cur >, depois da alta 
concedida pelo jovem hvgienista, .Uma 
Devida ficará na estante, quasi como um 
doutor num concilio, desafiando á Cri
tica, as peremptórias sentenças, que 
dig-am : — Desses cathedraticos do já 
feito, é o sr. Cyro um dos extraordiná
rios, por uma serie de motivos — pela 
graça eolante de umas phrase *., de 
effeito raro, de effeito orchestral; pela 
asneira de umas theses, idiotas c im
prováveis, como na .Uma Dor/da, no 
Sr. Conde, no Beijo ; pelo coxear infan
til da sua linguagem, não sabendo, 
emfim,collocar os pronomes, nas casos 
mais rudimentares, até á velhacaria 
commoda de evitar a fusão de a a, se
gundo a figura crase. Já agora, não 
me inquieta o livro, chamado pelo au
ctor a realisar psychologias shakspe-
areanas. O que me inquieta, e não me
nos inquieta está a Critica, é que elle 
não emendará a grammatica, nem do
cumentará a psychologia, tendo, como 
escora do volumesinho, a montanhosa 
auetoridade do ministro do Interior da 
Republica Argentina. Isto, infelizmen
te, não impede que o mirifico litterato 
deva, a esta hora, estar sendo estudado 
pelo sr. Ramos Mejia, que annuncia 
para breve uma nova edição augmen-
tada de Los Simuladores dei Talento. 

WALFRIDO . 

«EDUARDO PRADO» 

Tem este titulo o livro do sr. padre 
José Severiano de Rezende, que sa-
hirá muito breve. 

O padre Severiano notabilisou-se, 
entre nós, apenas com dois ou três 
art igos. Baste isso, que é muitíssimo, 
para esperar do nosso eminente eol-
laborador, um livro forte. Está sendo 
editado, em São. Paulo, pela casa 
Falcone. 

«HISTORIAS RÚSTICAS* 

Já estão na Alfândega, os volumes 
das Historias Rústicas, novo livro de 
Virgílio Várzea, nosso brilhante col-
laberador. A edição é da parceria 
Maria Pereira, de Lisboa. 

«CONTOS INFANTIS.-

Bilac e Coelho Netto prepararam um 
livro de contos infantis, ilhistrados 
pele mesmo artista que illustrou as 
Poesias Infantis, do nosso Poeta. 

A livraria Alves, que os editou ele
gantemente, expô-los-á,per estes dias, 
á venda. 

J í t l i ç õ e w d e A l v e s vt <\ 
ARTHVR T H I R É , Klcmcntos de Tri-

gonometria Elementar, 36000. 
JOÃO BARBALHO. (Ministre do Su

premo Tribunal Federal.) Constituição 
Federal Brasileira, com breves expli
cações para os que não são versados 
na lição do-, publicistas e para as 
uasses adianLadas das escolas pri
marias. 1 vol. l$5ui). 

JoÃo RIBEIRO, (da Academia B*a-
zileira.) Grammatica Portugu.*/-.a,cur
se superior 11? edição, completamente 
rcíundida, 1 vol. 36000 

NERV.YL DE GOUVÉA, Lições de Phy-
sica professadas no Externa io do 
(rvmnasio Nacional, 1 vol. (>3000. 

OLIVEIRA DE MI:NI"./.::S, Noções de 
Pnysica Elementar, 1 vol. 4S0O0. 

OLAVO BILAC,Poesias Infantis 1 vol. 
caprichosamente illustrado e impresso 
em Paris, 36000. 

OLAVO F R E I R E , Exercícios Carto-
graphicos em seis cadernos, que se 
vendem separadamente, cada caderno, 
400. 

PACHECO DA SILVA JÚNIOR, Noções 
de Semântica, 1. vol. 

SYLVINO JÚNIOR, Dona de Casa (a 
mais útil publicação em portuguez) 
1 vol. 2S000. 

DIVERSOS. 

AMADEU DE VASCONCELLOS, Anno 
Sciencifico e Industrial, principaes 
descobertas scientificas de 1903, con
tendo 101, gravuras 1 vol. 3$000. 

ANTÔNIO CORRÊA DE OLIVEIRA, Ara . 
1 vol. 3S000. 

ANTÔNIO CORRÊA DE OLIVEIRA, Auto 
de Junho, 1 vol. 500. 

AUGUSTO FRANCO, Fragmentos Li-
tterarios 1 vol. 

ALEXANDRINO CHAGAS E RAUL CAR
NEIRO, Pathologia Indígena 1 vol. 

ALFREDO VALLADÃO, Rios públicos 
e particulares. 1 vol. 

ARNALDO FONSECA, Photographia 
das cores, pelo methodo directo, pelo 
methodo indirecto e pelo methodo 
mixto, estado da questão, sua reali-
sação e actual solução pratica, 1 vol. 

F i a l h o < r A l m e i d a , Livro Pro-
hibido. 1 vol. 
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GUERRA JUNOUEIRO, Oração á luz , 
1 vol. 

JÚLIO RIBEIRO, Padre Belchior de 
Pontes , nova edição, 1 vol. 

LIBERATO BITTENCOURT, Reforma 
do Exercito. 1 vol. 

MARIA DA GLORIA FFRNANDES (Dra.) 
Estudos de Pedagogia Scientifica. Da 
educação da família e na escola. 

NOVEL, (C.) A Felecidade, 1 vol. 
OCTAVIO DE FREITAS, O S nossos 

médicos e a nossa medicina, 1 vol. 
RAUL BRANDÃO, A Farça . 1 vol. 
SOPHIA DE SOUZA, Real Confeiteiro 

portuguez e brasileiro, 1 vol. 
TOLSTOI, Conselhos aos Dirigidos, 

1 vol. 
V I D A AMERICANA. Industria pas

toril, agricultura e fabricas nos Es-
tados-Unidos, 1 vol. 

VIRGÍLIO VÁRZEA, O Brigue Flibus-
teiro, lenda sobre a ilha da Trindade, 
1 vol. 
E d i ç õ e s d e L a e m m e r t &: C 

LIMA CAMPOS, Confessor "Supremo, 
contos, 1904. 1 vol. in-12, br. 3S000. 

CONSULTOR POLICIAL, guia para 
qualquer funcionário de policia, con
tendo todas as espécies de formulários, 
acompanhado da jurisprudercia dos 
diversos tribunaes e Juizes da Repu
blica, pelo dr. Vicente Reis, 1 vol. 
in-12, ene.(1904). 4$Ó00. 

FRANCO V A Z , Cymbalos, versos 1 
vol. in-8? br. (1904) 3$000. 

VESPASIANO TOURINHO, Myrrha, ro-
mance-poema, 1 vol. in-12, br. (1'904) 
2S000. 

ANNIBAL AMORIM, NOVOS Poemas, 
versos. 1 vol in-8? br. (1904) 2$000. 

D R . M. BONFIM, O Facto Psychico, 
objecto da psychologia. Introducção 
a um curso de psychologia, (1904) 
1 vol. in-12 br. 1$000. 

ARMANDO DIAS, Perfis e impressões 
(1904) 1 volin-12 br. 2$000. 

D R . S. STRICKER, Physiologia do 
Direito, traducção de Adherbal de 
Carvalho, (1904) 1 vol. in-12, br. 4$, 
ene. 5$000. 

AIMÉE BLECK, Princípios Theoso-
phicos, (1904) 1 vol in-12, br. 2$000. 

AFFONSO CELSO, Trovas de Hes-
panha, versos, (1904) 1 vol. br. 3$000. 

PADRE GUIZAN, Viagens na Europa, 
Suissa, Baviera, Áustria e I tál ia; 
notas e impressões destinadas a Ri
cardo Drewitz, (1904), 1 vol. in-12, 
br . 3$000. 
J E d i ç p e s d e M . G a r n i e r 

M L L E MONNIOT, Diário de Marga
rida ou Os dois annos preparatórios 
para a primeira communhão, tradu
cção 2 vols.enc. perc. dourada. 8S00O. 

HENRIQUE MARINHO, O theatro Bra-
zileiro, alguns apontamentos para a 
sua historia. 1 vol. br. 3S000. 

CYRO DE AZEVEDO, Alma Dorida, 
contos 1 vol. br. 38000. 

G. DELANNE, O Espiritismo ante a 
sciencia, traducção de Alberto Durão 
Coelho, 1 vol. br. 4$000. 

JOSÉ VERÍSSIMO, Estudos de littera-
tura Brazileira 4a. serie 1 vol.br. 4$000. 

MELLO MORAES F I L H O , Artistas do 
meu tempo 1 vol. br. 3S00O. 

D. LACROIX, Historia de Napoleão, 
illustrada com 75 vinhetas e retratos, 
traducção 1 vol. br. 4$000 ene. 5$000. 

L E SAGE, Gil Br az de Santilhena, 
traducção 1 vol. br. 4$000. 

MACHADO DE Assis, Esaú e Jacob, 
1 vo l .b r . 4$000. 
O b r a s n o p r e l o 

JOÃO RIBEIRO E MARIO DE ALENCAR, 
Paginas escolhidas da Academia Bra
zileira. 

MANOEL BOMFIM, A America latina. 
D R . ZEFERINO MEIRELLES, Febre 

Amarella, estudo medico. 
H . ESPANET, A Pratica da Homceo-

pathia simplificada, trad: brazileira. 
OSCAR DE MACEDO SOARES, Código 

penal Brazileiro, 2'.1 edição correcta e 
melhorada. 

ROCHA POMBO, NO Hospício, ro
mance. 

SYLVIO ROMÊRO (da Academia Bra
zileira) Historia da Litteratura Brazi
leira, t'.- 3?. 

AMÉRICO PEIXOTO, Pathologia Den
taria. 

J . J . C. PEREIRA E SOUSA E A. T E I 
XEIRA DE FREITAS, Primeiras linhas 
sobre o processo civil, nova edição. 

JosÊ VERÍSSIMO, Homens e Cousas 
Estrangeiras. 2? série 1901-1902. 

ALUIZIOAZEVEDO , Philomena Borges 
SCHNEIDER, Guerra da Tríplice Al-

liança. 
JosÊ TAVARES BASTOS, Serviço Poli

cial no Estado do Rio de Janeiro. 
PIRES DE ALMEIDA, O Cavallo e o 

cavalheiro. 
D R . CARLOS ANTÔNIO CORDEIRO, 

Consultor Commercial. Nova edição 
completamente refundida, contendo a 
ultima lei das fallencias, por Oscar de 
Macedo Soares. 

DIOGO PAIVA DE ANDRADE, Casa
mento perfeito, obra jurídica, edição 
clássica. 

ROSA DAMASCEN0 
Trouxe-nos, a 6 deste, o submarino, a 

inesperada noticia do trespasse da actriz 

Rosa Damasceno, que o Rio de Janeiro mai s 

de uma vez com justiça applaudiu. Rosa 
Damasceno era uma actriz de que o palco 
portuguez com razío se orgulhava. A sua 
forte educação artistica amoldava-se egual-
mente á tragédia, ao drama, á comedia, 
triplice manifestação em que o seu talento, 
ao lado do Brazão e dos Rosas, obteve tri-
umphos que sSo para poucos. A lingua por-
tugueza tinha um encanto especial quando 
era modulada por aquella voz positivamente 
comparável á voix d'or de Sarah. O verso, 
ella recitava-o deliciosamente, e quem ainda 
hoje se não lembra da Madrugada,' do Fer
nando Caldeira, em que Rosa Damasceno era 
insigne ? E Desdemona e Ophelia, e aquella 
deliciosa ingênua do Amigo Fritzl O grande 
Garrett, ella teve a gloria e o mérito de o 
interpretar com realce e fulgor. Ora, po
demos dizer nestas poucas linhas, em que 
rendemos preito á morja, uma grande actriz, 
destas de que se ufana uma geração e de que 
se orgulha um povo. 

0 ALMIRANTE (1) 

ROMANCE 
POR 

D o m i n g o s O l y m p i o 

CAPITULO I 

— Que seria ? — disse d. Eugenia, 
dirigindo-se á filha mais velha — Já 
passou a hora do jantar , e teu pae não 
voltou. 

— E ' na verdade, extraordinário, 
mamãe — respondeu-lhe a filha com
pondo os cabellos, onde alvejavam ra
ros fios de prata — Ha muito tempo 
que não acontece tamanha demora. 

— Estamos desacostumadas —aceu-
diu outra filha, que se baloiçava, em 
abandono, numa cadeira austríaca de-
ante da porta que dava para o jardim 
— Papae passava semanas no paço, e 
não sentíamos a sua falta. Elle vivia 
mais para a Corte que para nós. 

— E fazia muito bem — atalhou a 
mãe — O serviço de Sua Magestade 
antes de tudo : a pátria primeiro, a fa
mília depois. Além disso, a sua ausên
cia era compensada pela consideração, 
pela honra da elevada funeção ao ser
viço da augusta mãe dos brazileiros.. . 
Agora, depois do enterro do meu ado
rado monarcha, veio essa ralé, essa 
falta de respeito. 

E d. Eugenia, num enlevo maguado, 
afagava a grande moeda de ouro com o 
busto do Imperador em plena virilida-
de, um talisman que ella trazia sempre 
ao peito como um broche, para lhe nu
trir a esperança de não morrer sem 
voltarem os dias felizes, sem ver no 
throno os suecessores legítimos do ma
gnânimo monarcha, morto no exilio, 
murmurando, na hora extrema, sau
doso queixume do seu querido Brazil, 
da gente ingrata, a que elle consagrara 
toda a sua vida. Para a excellente se
nhora, a revolução fora um desastre ir
reparável, o desmoronamento das as
pirações, que não erão demasiadas, 
reduzidas a casar as três filhas e man
ter a família com dignidade ; a inter
rupção de hábitos queridos, como si 
um violento sopro de desgraça hou
vesse toldado a serena atmosphera do 
seu lar abençoado. Ella não se resi
gnara jamais á dor de ver o marido, o 
honrado conselheiro Antonino Couto, 
privado da farda de veador de sua ma
gestade a Imperatriz junto da pessoa 
do Imperador, que o estimava como 
fiel subdito e homem de lettras, das 
boas lettras de outr 'ora, amoroso cul
tor dos clássicos, com optima contri
buição, para os archivos do Instituto 
Histórico, e larga mésse de trabalhos 
oceultos na penumbra da mais irre-
ductivel modéstia. Exaltando os méri
tos incomparaveis do esposo, d. Euge
nia chegava a insinuar, com malícia 
irônica, que elle corrigira suceulentos 
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producles da sabedoria imperial, cu
jos manuscriptos de lettra inintelligi-
vel, incerta, de acanhado traço femi
nino, sem indicies do vigor da mão 
adextrada nasredeas do governo.lettra 
vulgar miúda i* acanhada em linhas 

irregulares, desequilibradas como uma 
velha cerca de gravetos desengonça
dos. O Imperador não baixava da re
gião nebulosa, a que ascendera o seu 
espirito de polyglota, philosopho e es
tadista, á planície chata da gramma
tica ; desdenhava a collocação dos pro
nomes e a pontuação, que confiava ao 
zelo indefectível do leal conselheiro, de 
uma dedicação devota, a passar noites 
e noites decifrando aquelles informes 
garranchos, que antes pareciam rastos 
de um mosquito encharcado no tintei-
ro. Erão delle, do Antonino, como lhe 
chamava o Imperador na intimidade ; 
erão filhos genuínos de seu estro, de um 
suave perfume como o das violetas, 
alguns verses que passavam por su
blime produetõ dos ocios imperiaes, 
principalmente um soneto cameneano 
dedicado a ella, que era a Lydia dos amo
res de Elmj-no, quando namoravam num 
doce idylio, que terminara, castamente 
no casamento. Fora essa innocente 
iinputação de--peccado métrico uma 
gloria para a família. Elmano trans
formado em conselheiro e veador ; Ly
dia, a pudica donzella do soneto, am
pliada nas fôrmas fortes da matrona, 
afeiçoada á Corte, muito desvanecida 
na sua ternura conjugai per ver os sau
dosos versos passarem, em segunda 
mão, á serventia do magnânimo cora
ção do monarcha. 

Corria-lhe a vida, como canoa leve 
sobre o espelho de um lago, quando a 
boa d. Eugenia foi, de repente, arran
cada ao seu sonho venturoso, que se 
deliu em tetrica realidade : espalhou-se 
por toda a parte, arrebatada nas azas de 
um pânico terrível, a inopinada nova 
da revolução. Batalhões em festiva 
marcha percorriam as ruas, erguendo 
retumbantes vivas á Republica, ao ma
rechal Deodoro, aos proceres da re
beldia victoriosa, e atravessando como 
a caudal incandescente de um vulcão, 
as massas attrahidas pelo estranho 
rumor, immobilisadas num espasmo 
de surpresa. Mais tarde, negrejou o as
pecto do sinistro accontecimento a 
prisão de Imperador no Paço da cida
de, a perfídia de uns, a indifferença 
de outros, o medo dos mais achegados 
á coroa c o interesse do maior nu
mero, cavando o valo do abandono, o 
vácuo da cobardia em torno da victi-
itiH. do grande velho e da instituição 
que elle representava, derribados por 
um sopro, como as gigantescas arvores 
amazônicas sem raízes, como si du
rante tantos annos de poder absoluto, 
de poder pessoal,conforme proclamava 
a gyria parlamentar, não houvesse elle 
conquistado dedicações ; não soubesse 

fazer amigos capazes de defendel-o a 
preço da própria vida. e sustentar o 
throno, que era o esteie fundamental 
da felicidade da pátria. 

Na opinião de d. Eugenia, naquellc 
dia nefasto, o caracter nacional, ata
cado de pusilanimidade, iinmer^ira 
num pântano de vergonha c vilipendie. 

Ella rebentou em desapoderado pran
to, quando lhe disseram que o Impera
dor passara a sua derradeira noite no 
Brazil, sentado junto de uma meza, so-
ffrendo uma perturbação intestinal, 
ignorando a intensidade do crime, que o 
victimava. Os poucos fieis, que o rodea
vam, não acreditavam na victoria da re
volução. Houve quem aconselhassse a 
transacção imposta pelas eircumstan-
cias. O marquez de P . . . subiu a Santa 
Thercza para consultar o venerando 
conselheiro Saraiva, pois julgavam que 
uma simples mudança de ministério 
resolveria a situação. Esperava-se Dc-
oTrloro, que fora chamado ao Paço, 
quando se apresentou o major Selon, 
participando o facto consumado. 

— Não me péza — disse então o Im
perador, saecudido de commoção — 
deixar o throno ; não me péza deixar 
o poder; péza-me deixar a pátria" e. 
alguns amigos. 

A cabeça encanecida pendeu-lhe so
bre o peito, e dos pequenos olhos claros 
e azues, cerrados em funda meditação, 
rolaram sobre a barba branca lagrimas 
lentas, lagrimas de amargurada de
cepção e de resignada dor pugentis-
sima. 

Em torno delle, toda a casa imperial, 
velhos servidores aguardavam ordens. 
Eumprincipe mandava fechar com pre
gos as janellas do palácio, como único 
meio de defeza. Não tinham armas : 
a resistência seria inútil. Doente, pri
vado de todo o conforto, o Imperador 
passou a noite vestido, alimentando-se, 
durante vinte e quatro horas, com uma 
canja chilra, fornecida pele ("arccller. 
com permissão dos soldados rebeldes, 
que sitiavam o velho casarão, como si 
elle encerrasse nm malfeitor abomi
nado. 

No dia seguinte, sumiu-se com a fu
maça do Alagoas, atravez das fortale
zas envergonhadas, onde não tremu
lava mais a gloriosa bandeira nacional, 
a derradeira esperança de d. Eugenia. 
Estava tudo acabado : a famila impe
rial deixara para sempre o solo brazi-
leiro. 

Mas, era forçoso enchugar as la
grimas; era forçoso viver, uma vez 
que Deus não a matara de dôr e ver
gonha ; devia viver para as filhas, po
bres creaturas que não tinham culpa 
dos azares da política,nem da maldade 
dos homens. Amélia evitara o casa
mento, esquivando-se aos muitos pre
tendentes que a cobiçaram ; Laura era 
uma creatura doce, sempre creança 
aos vinte e oito annos; Hortencia, 

porém, tão jovem, tão formosa. < riaila 
cem tanto mimo, seria a vi» lima , 
porque linha aspirações de prii»' eza; 
era altiva nas >u.is maneiras ui^iirus, 
voluntariosa c enérgica sol» aquella 
apparcncia de m- 'iina abeirande aos 
dezoito ann<>s, toda nt*r\o>, flexível 
como vime e cortante como uma es
pada. As duas mais velhas erão bem 
prendadas ; teriam coragem para. ao 
acôcho da necessidade, descerem á ab-
jecçãe de professoras de canto, piano 
e pintura: a mais nova. a sua caçula, 
com aquelle espirite de primor a fais-
car-lhe dos olhos negros, sempre tol
dados pela sombra de um pensamento 
recôndito, jamais mercantilisaria os 
seus encantos deslumbrantes num ca
samento de conveniência. A sorte desta 
era o pezadelle de d. Eugenia, a sua 
idéia fixa. E sonhava um príncipe 
afortunado que surgisse um dia, das 
perfumadas moitas de roseiras do jar
dim, para cingil-a com um manto de 
purpura e arminhe, por uma coroa de 
pérolas e esmeraldas, de grandes di
amantes phosphorescentes, rojando em 
cascatas de esplender sobre as fartas 
madeixas annelladas, escorrendo-lhe 
pelas espadoas esculpturaes e brancas 
como o mármore das estatuas das deu
sas de Phydias. 

Era forçoso viver. O marido, o po
bre Antonino, não poderia, em tão avan
çada edade, procurar clinica, ainda 
que fossem notórios a sua capacidade 
de lettrado. o seu saber de medico, 
exhibide eruditamente em notáveis me
mórias theoricas sobre a febre ama
rei Ia, o mal de cadeiras, além de 
muitos trabalhos curiosos sobre o cli
ma, as endemias do Rio de Janeiro e 
o canal de Mangue. Privado do hon
roso cargo de veador, empobrecido da 
noite para o dia, como poderia sus
tentar a familia com decência, de a-
ccorde com as relações sociaes con
quistadas pelo merecimento e pelo 
caracter? Não era possível romper, 
de repente, com es arraigados hábitos: 
descer de pessoa grata ao Imperador, 
a burguez banal, a se apagar no vasto 
seio da vulgaridade incolor. O habito 
é uma segunda natureza. E ella bem 
sabia que o marido, heinom de me
thodo. de horas certas, de ceremonias 
recatadas ate com ella na mais intima 
convivência de esposos amorosos c 
castos, não resistiria á cruel provação. 

A intolerância da excellente senhora, 
se adoçou ante o império das circum-
stanci. s o* p:imentes. Ella considerava 
que si outros, engordadosVom ps fa
vores, cem a munificencia dk>.magnâ
nimo Imperador, verdadeiros «nbides 
de graças e empregos e tnujio maisagri-
lhoados pela gratidão que o Antonino, 
haviam, sem remorso, renegado as tra
dições, as crenças, obrigados pela ine-
luctavel força do facto consumado, 
como diziam hypocritamente, si esses 
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ingratos haviam adherido ao novo re-
gimen, porque não faria o mesmo o 
conselheiro Antonino Couto sob a 
pressão da necessidade intransigente 
de amparar a família ? D. Eugenia 
conservaria a sua saudade intermina, 
a sua fé inquebrantavel, as suas puras 
idéas, com os seus princípios de lei, 
como o oiro daquella medalha que lhe 
ornava o seio, para attestar a fideli
dade da família ao adorado monarcha 
exilado, que morreria pouco depois 
longe da terra brazileira e, todavia, 
sobre um punhado de chão da pátria, 
alastrado no fundo do seu leito de der
radeiro somno de bemaventurado e 
de martyr. 

E foi ella mesma, num assomo de 
abnegação, com a autoridade de mu
lher, que sempre fora dona, senhora 
absoluta de sua casa, quem impoz ao 
marido a dolorosa submissão á fatali
dade. Elle não se revoltou ao sacrifí
cio: foi, todo rubro de vergonha, 
cosido aos muros e ás paredes das 
casas, empavezadas de bandeiras e 
galhardetes, evitando a curiosidade da 
turba, ébria de enthusiasmo. visitar o 
marechal Deodoro, no palácio Itama-
raty, e adherir ao estado de coisas, j á 
que não estava mais em suas mãos 
corrigir os erros de uma desastrada 
política, que alienara as simpathias 
de exercito na crise, que se accentuara 
com o delírio da emancipação dos es
cravos, e terminara com o antecipado 
desfecho que toda a gente previra 
inevitável, após a morte do Imperador. 

— Ah, marechal — murmurou elle, 
animado pelo affavel acolhimento do 
heróe do momento — Foi, felizmente, 
vossa excellencia o enviado pela Pro
videncia para evitar maior catastro-
phe, a anarchia, o derramamento de 
sangue. Que o inspire Deus na glori
osa missão de guiar os primeiros 
passos da Republica. As minhas idéas 
são conhecidas; entretanto. 

— Também sou amigo do velho — 
replicou Deodoro, sorrindo, e fitando 
no conselheiro, os firmes olhos de águia. 
— Mas a republica está feita e será 
mantida, emquanto me palpitar o co
ração, e tiver força para brandir esta 
espada. 

E abraçando o conselheiro, encolhi
do de timidez, accrescentou com 
firmeza : 

— Conheço os seus serviços ao paiz, 
e aprecio o seu caracter, conselheiro. 
Tenha confiança na Republica, que 
manterá, lealmente, os compromissos 
do Império. 

O conselheiro sorriu contrafeito, e 
curvou*-se, num gesto de satisfação hu
milhada de quem recebe uma esmola 
generosa. 

Que allivio experimentou o ex-vea-
dor de sua magestade, a Imperatriz, 
quando se viu num bonde, apertado 
entre demagogos a falarem alto, cen

surando, com desbragada irreverência, 
os primeiros actos do governo provi
sório, a organisação do ministério e 
o despudor de confiar altos cargos aos 
adhesistas que,na véspera, erão esteios 
da monarchia. 

Um latagão feroz, atirando um 
jorro de fumaça do cigarro á cara do 
conselheiro, prorompeu em commen-
tarios, rubros de indignação, sobre a 
entrega da pasta da guerra ao Flori-
ano Peixoto, ajudante general do mi
nistro da guerra de hontem, bravo 
soldado, mas estranho á conspiração, 
capaz de axphyxial-a, si não perce
besse as certezas da victoria. Era um 
absurdo estar aquelle homem, impene
trável e calmo como uma esphinge, ao 
lado de republicanos históricos, hom-
breando, no governo, com Benjamin 
Constant, Quintino Bocayuva e Aris-
tides Lobo. 

Era immoral aquelle pagamento da 
perfídia recente, quando a regra serra 
amar a trahiçâo, tirar delia todo o pro
veito e aborrecer o trahidor. 

— Qual! — perorou o orador desabu-
sado — Isto começa torto. Devíamos 
fuzilar toda essa cambada de monar-
chistas. Republica sem sangue não 
presta. . 

Estas palavras passaram zumbindo, 
como balas assassinas, pelos ouvi
dos attonitos do Conselheiro, que, 
inteiriçado por um calefrio, retirou, 
sorrateiramente, da lapela da sobre-
casaca um desbotado botão da ordem 
da Rosa. 

— Cedo começam — murmurou ao 
descer do bond, meditando naquelles 
conceitos azedos, naquella censura 
irreverente, inestinguiveis resquícios 
da opinião transviada pelos vicios, pela 
degeneração de uma política de pro-
tervia e fraude, cujos effeitos se não 
extinguiriam com as instituiçães derro
cadas— Cedo começam. Não ha que 
ver: é o mesmo material, a mesma 
estofa. Tiraram-lhe a coroa e puze-
ram-lhe o barrete phrygio. 

(Continua) 

THEATRO 

Vae tudo nesse ramerrão que já se 
sabe: o publico bocejando ingenua
mente, os jornaes espertamente boce
jando, os actores fazendo,em festa, os 
benefícios. E sempre a mesma coisa. 
As mesmas coisas de dez annos que j á 
foram, os mesmos Milagres de Santo 
Antônio, es quadris cançados da sra. 
Delorme, os mesmos retalhinhos ele-
ctricos do sr. A. A. , na Noticia. 

A principio, houve um remexido as
sanhado de coisas nossas. A critica 
abelhuda varou ribalta a dentro,e des
cobriu que lá no fundo dos camarins 
dos empresários, entre muita somnolen-. 

cia e- muita pomada, modorravam á 
espera de ensaies, uns cem volumes de 
revistas e comédias de uns cem auto
res brasileiros. 

Esperou-se,e quando subiu o panno, 
o Dias Braga choviscou em scena a 
cornucópia inteira de uma revista meio 
creoula e meio lusa, onde havia os ta
mancos da terrinha e os requebrados 
cá da terra, a cebolada de além mar e 
a flauta do Insti tuto. Um assombro! 

Os autores—um de cá outro de lá— 
encheram os bolços e o Recreio trans
bordou durante mezes. Mas, afinal o 
prato enjoou. A pepinada á portugue-
za, adubada no saracoteio á nossa, fez 
revoltas no estômago, mas só fez re
voltas depois de uma indigestão de 
muitas horas, depois de uma centena 
de arrotos. 

Baixou de novo o panno, e, quando 
içou o dito,lá veio o Arthur, de cânta
ros aos hombros, offerecer a gota 
d 'água de uma Fonte rimada. 

"O publico foi com muita sede ao 
pote, e dizem que a água era de uma 
frescura tão desconhecida que em bre
ve matou a sede. O sr . Arthur zan
gou-se. Zangou-se e arrependeu-se de 
ser tão samaritano. Alçado á gr im
pa da balaustrada do Paiz, de olhos 
pisados, a penna tremendo de commo-
ção, num tom choroso de fazer chorar 
as pedras, lastimou as noites que per
dera em cavar a Fonte, chamando-lhe 
commovedoramente de infeliz. Foi 
modéstia, comprehende-se, mas o que 
não deixou de ser infeliz foi a lembran
ça do sr. Arthur, fazendo resum-
bra rnuma comedia alegre, em attitu-
des pouco amáveis, as figuras amadas 
de Castro Alves, de Gonçalves Dias e 
de outros, para os quaes o galhofeiro 
theatrologo deveria só ter deferencias. 

Elle próprio, tempos atraz, quando 
pôza claro a sua autoridade sobre o Cão 
do Inglez, achou que a peça lhe enchia, 
por completo,as medidas, mas franziu 
as sobrancelhas para dizer que o autor 
fizera mal, dando ao cachorro o muito 
trágico e muito humano apellido de 
Shakespeare. Ha nomes com que senão 
deve brincar, disse agitando o dedo 
assim, no grave tom de pregador, no 
púlpito. 

E como a maioria dos pregadores, o 
sr. Arthur pregou, mas despregou-se. 

Depois do recolhimento da Castalia, 
houve por ahi a hemorrhagia irisada 
de theatrices de pacotilha, de peças de 
ganhar dinheiro. 

Subiu, em seguida, á tona a Loteria 
do Amor Trazia como promessas de sor
te grande, o nome do sr. Coelho Netto 
—a mais imaginosa envergadura ar
tística que o Brasil tem tido, o talento 
mais chromatico da geração meda
lhada. 

Mas no correr da roda, o bilhete sa-
hiu branco: a peça não fez o barulho 
que se esperava. O publico foi devefa s 
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ingrato.Na Loteria,o autor não trouxe 
á amostra aquella nota toda própria, 
aquella originalidade toda sua, mas o 
certo é que é bôa, sem esses descara
mentos de molecagem, sem a chala-
ça r i aásu ja . Já está na reserva. Real
mente é pena. 

Andam per ahi agora,e vão natural
mente andar per inuitp tempo, umas 
taes Pílulas de Hercules — immorali-
dade crua, patifaria grossa, que o tra-
duetor, velho boticário ao paladar do 
publico, foi o primeiro a engulhar em 
frente á dose, prevenindo aos pães de 
moças que a droga fazia mal. O recla
mo foi bom. As Pílulas fizeram effeito. 

Annuncia-se o Avança, dos srs . Ál
varo Colas e Álvaro Peres. O titulo 
está em moda e é promettedor. Não se 
sabe ainda si o petisco é bom. O Colas 
é bem capaz de adubal-o a gosto. E ' 
intelligente, e além disso conhece a 
vida de cór e salteada. Tem sido tudo: 
foi estudante, caixeiro, repórter, em
pregado publico, esteve quasi a ser 
frade, advoga, já tomou rape, é actor 
dramático, escriptor agora, emfim,só 
ainda não foi menino de cego e alcovi-
teiro de mulher dama, como se diz no 
Norte. E ' Chrispim do Amaral quem 
faz os scenarios do Avança. Já isso é 
uma avançada agradável. Pelo menos, 
nossos olhos não se zangarão. Foi o 
que se deu na Passagem do Mar Vcr-
melho. Só se podia olhar—Chrispim. 
Tudo mais era babuseira, lugar com-
mum em jorros, narcotisação em sce
na. Admira que em nossa terra, onde 
os empresários são tão malandros como 
os editores, houvesse um Moysés tão 
temerário e tão cego que fizesse passar 
no palco, a tropa somnolenta e manca 
do insosso Mar Vermelho. 

Apesar disso, o autor não teve de 
que se queixar. A estação era morta, e 
até o grito de uma gralha sonorisava. 
Ne entanto,foi a estação mais cheia de 
promessas. Quando por ahi andava o 
Aldo e a Fuller, gritou-se de Pariz 
que Sarah Bernardt veria ser tirada 
novamente pelos estudantes de cá. Fa
lou-se em não sei que tenor feroz 
para cantar no Lyrico. As promessas, 
como sempre, falharam. A Sarah não 
veiu. Não veio nem mais prometteu 
vir. Por um lado f oi bom. E já o sr. Bilac 
nos mandou dizer de lá que a Sarah 
não é mesmo a mesma Sarah, já não 
tem a mesma modulação na guéla e até 
(burguesa ironia da banha!) tem en
gordado como um conego. 

Para consolar, Lisboa nos mandou 
Angela Pinto que no S.José sempre deu 
o seu recado cem aquelle bonito talen
to artístico, que ninguém lhe nega. 
Acabou de gemer na Dor Suprema. 
e foi-se. 

O tenor também não veio. Mas Za-
natello encheu sonoramente a nota. 

JUSTUS JUNIUS 

S( IEN< IA E INDUSTRIA 

ANESTHKSIA PKI.A ELKCTRICir>Al>K 

O.*, resultados das curiosas experiências 
do dr. S. Leduc, no laboratório da Facul
dade de medicina de Paris, parecem indicar 
que o chloroformio, o ether e outros agentes 
anesthesicos serão, em breve, substituídos, 
na pratica cirúrgica, pelo somno artiticial. 
produzido pela electricidade. 

Em repetidas experiências sobre cães, 
coelhos e pombos, o dr. Leduc empregou 
uma corrente de 10 a 30 volts, cuja freqüên
cia poderia variar na razão de 100 a 200 
interrupções por segundo. A acção da ele
ctricidade é exercida sobre o cérebro, dire-
ctamente, applicando os electroides na base 
posterior do craneo, ou no alto da cabeça. 

Esses electroides são de metal, e, para as
segurar um perfeito contacto, são guarne-
cidos de uma esponja embebida dágua sal
gada, tendo o cuidado de desnudar a região 
do animal que serve á operação. Alem disso, 
uma resistência, intercalada no circuito, per-
mitte variar a intensidade das correntes 
conforme as diversas phases da operação, 
o vigor do animal, etc. 

Os resultados obtidos, depois das inde
cisões preliminares, foram tão animadores, 
que o dr. Leduc não hesitou em experimentar 
em si mesmo. 

A pressão da corrente foi elevada a 50 
volts. Os electroides em bebidos em água 
salgada foram applicados, um sobre a fronte, 
outro sobre os rins, de modo que agissem, 
simultaneamente, sobre o cérebro e a espi
nha dorsal. 

A operação durou cerca de dez minutos, e 
obteve-se completa anesthesia, sem que o pa
ciente aceusasse as perturbações oceasi-
onadas pela inhalação do chloroformio. 

Otiando se interrompe a corrente, o dis-
pertar é immediato; e o dr. Leduc affirma 
que experimentou, então, uma agradável 
sensação de vigor. 

O VENENO OPHIDICO 

•- Segundo telegrammas, que a im
prensa diária publicou, chegou a Pa
riz no dia 5 deste, o dr. Vital Brazil, 
medico brazileiro, auctor do ser um 
contra o veneno de cobra. O nosso 
patrício visitou os institutos serum-
therapicos e microbiologicos de Lis
boa, Lille, Londres, Bruxellas, Ber
lim, Milão e Roma, aos quaes cemmu-
nicou, minuciosamente, o resultado 
das suas experiências, ao mesmo 
tempo que lhes forneceu diversos 
frascos dos venenos e do seu andidoto. 

O professor Souza Júnior, de Lis
boa, verificou as experiências do dr. 
Vital Brazil e reconheceu a exactidão 
dos resultados. A respeito deste as
sumpto, o professor Souza Júnior fez 
um curso aos seus alumnos. 

Em Berlim o dr. Vital Brazil esteve 
com o professor Koch ; em Lille, en
trou em relações com o professor Cal-
mette, que também é autor de um 
ser um contra o veneno das cobras, 
tendo feito longas experiências na 
índia. O professor Calmette acreditava 
que o seu serum era efficaz contra 
toda a espécie de veneno ophidico. O 
dr. Vital Brazil demonstrou do modo 
mais convincente o contrario, veri

ficando-se profunda disseiuelhança 
entre muitos dos venenos da America 
e da índia. 

O professor Calmette continua a fa
zer estudos a este respeito, achando 
interessantíssimos os trabalhos do 
medico brazileiro. 

O dr. Vital Brazil prepara actual-
mente uma obra sobre a sua descober
ta. Não resolveu, por ora, si limitar-
se-á a publical-a simplesmente, ou si 
fará uma communicação preliminar á 
Academia de Medicina. 

Pretende, em todo o caso, seguir o 
curso de microbiologia .do Instituto 
Pasteur e depois voltará a Lille para 
tomar conhecimento do resultado de
finitivo das experiências do professor 
Calmette. 

TARIFAS 

As tarifas de caminho de ferro, ge
ralmente adoptadas, são as de base ki-
lometrica, proporcionaes á distancia 
percorrida, com algumas excepções 
para certa ordem de mercadorias. 

As arrojadas construcções das gran
des linhas transcontinentaes do Atlân
tico ao Pacifico, na America do Norte, 
demonstraram que a aprdicação da 
base kilometrica a distancias tão con
sideráveis, era impraticável, sob pena 
de prohibir o transito das mercadorias 
de pouco valor. 

Por isso, os americanos adoptarara 
o principio econômico de que — não 
se deve exigir da mercadoria mais de 
que ella pode dar — para a tarifa 
dos produetos agrícolas da Califórnia, 
obtendo os maravilhosos resultados 
de uma producção desenvolvida em 
escala sem precedentes na historia da 
industria, e um trafego largamente 
compensador dos dispendiosos meios 
de transporte. 

A Califórnia exportou em 1**02, 7 
milhões de caixas de 70 libras de la
ranjas e limões, 160 milhões de libras 
de ameixas, loo milhões de libras de 
uvas, (>0 milhões de pecegos evapora
dos, 465 milhões de fruetes seccos, 
1.400,000 caixas de 50 libras de ma
çãs. 

O districto de Los Angeles expediu 
18000 wagons carregados de fruetos, 
e as diversas estações californianas 
4500 wagons de fruetos e legumes 
conservados ; 23oo de feijão branco, 
1300 de nozes, e 32oe de legumes di
versos, devendo-se acerescentar a esses 
algarismos assombrosos — 4300 wa
gons com vinho e 370» • com assucar. 

A estação de Los Angeles expediu, 
por dia, de dezembro a julho, 200 wa
gons de laranjas. 

O trafego do Transcontinental Ra-
ilwad consiste em trens de 40 wasrons, 
carregados de fruetos e legumes. 

Graças ás tarifas econômicas, cerca 
de 30% dos produetos dos pomares de 
far-west, atravessam o Atlântico e cho-
gam em admirável estado "cie conser-
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vação, aos mercados europeus. Si con
siderarmos que es abricets secces da 
Califórnia podem ser vendidos emParis, 
a 80 centimos a libra, verificaremos o 
prodigioso esforço econômico feito, 
para, num trajecto superior a 8000 ki-
lometros. obter um preço de transporte 
que não seria jamais obtido com a 
tarifa de base kilometrica. 

E porque, além de certo percurso, a 
distancia não se toma em consideração 
nos Estados Unidos, os produetos da 
Califórnia pagam de um ponto qual
quer do interior do paiz de procedência, 
para as estações dos estados a leste 
de Kanzas. Nebraska e Texas, o 
mesmo frete. A mesma taxa se applica 
para Chicago ou New York, a 1500 ki-
lometros mais longe. Na direcção in
versa, as mercadorias manufacturadas 
em New York expedidas para as esta
ções terminaes doPacifico, pagam tanto 
quanto a que é expedida de Chicago. 

Com a nitida intuição dos meios de 
progresso, em acelerado desenvolvi
mento, os yankees conseguiram fundar 
sobre bases equitativas e fecundas, o 
seu regímen de transportes, em vir
tude do qual desapparecem* as vanta
gens da situação geographica, que po
deria favorecer os produetores mais 
próximos dos mercados consumidores 
e dos empórios de exportação, em pre
juízo dos mais distanciados. 

Por um accordo com as companhias 
de transportes maritimos, foram tam
bém reduzidos os fretes dos transatlân
ticos, franqueando fácil accesso aos 
mercados europeus. Em conseqüência 
dessa medida salutar, fruetos se-
ccos, em caixa ou barril, que pagam 5 
francos e 25 cent. por 100 libras para 
New York, são expedidas até Londres, 
Liverpool e Antuérpia por 5 fr. 73 ; 
para Hamburgo e Amsterdampor (> fr.; 
para Bordeaux, Suécia e Noruega por 
6 fr. 50. O salmão em caixa de S. 
Francisco e de Alaska, paga o mesmo 
p r e ç o — 3 fr. 50 por 100 libras — 
para Liverpool ou Londres, que para 
Chicago e New York. 

E ' na verdade, extrordinario que, 
apezar dessas taxas mínimas, os cami
nhos de ferro norte-americanos, con
sigam obter desse trafego remuneração 
superior á do transporte de passagei
ros. E os resultados são tão considerá
veis que a procura de transporte, na 
Califórnia, excede aos meios de acção 
da industria de transporte por terra. 

As despezas de exploração foram re
duzidas ao minimo pelo emprego de 
grandes wagons, para aligeirar o peso 
morto, e de alongados comboios con
duzidos por locomotivas poderosas. 

Desses factos se deduz, que a tarifa 
sobre base kilometrica, é um obstá
culo á fertilisação e ao povoamento 
dos paizes vastos, como o nosso, de 
maravilhosa capacidade productora,es-
terilisada pelas distancias. 

IRRIGAÇÃO 
vegetação em sítios, onde, dois annos 
antes, não havia vestígio de fo
lhagem. 

No território dos Estados Unidos 
da America, existe uma zona de cento 
e vinte milhões de acres de terrenos 
áridos, no Oeste, dos quaes o trecho 
mais notável pela esterilidade e abso
luta carência dágua, é o desolado de
serto do Colorado, comprehendendo o 
oeste do Arizona e Sul da Califórnia. 

Nem chuvas, nem rios, nem lagos 
refrescam esse áspero e lugubre valle 
do Colorado, abandonado, supprimido 
ao ingente esforço da maravilhosa a-
ctividade daquelle povo, como uma 
faixa condemnada á perpetua inu
tilidade, interrompendo a gloriosa 
marcha da civilisação do Atlântico 
para o Pacifico. 

Esse deserto, entretanto, escondia 
nas suas entranhas thesoiros, que po
deriam rivalisar com os fabulosos pro
duetos das abençoadas terras tropi-
caes, onde a Natureza exhibe as suas 
opulencias, si lhe não faltasse água. 

Em 1892, e Congresso Americano 
decretou a lei, conhecida pela denomi
nação— Reclamation Act—applicando 
a renda, proveniente da venda das 
terras devolutas nacionaes, á contri
buição de açudes, reservatórios e ca-
naes para irrigação das zonas áridas 
do Oeste. 

Desde então, a engenharia, repre
sentada por homens da mais segura 
competência technica se consagravam 
ao estudo da topographia, escolhendo 
os sítios mais adequados a obras de ir
rigação ; e, desses estudos resultaram 
verdadeiros milagres de fertilisação, 
transformando a terra e o clima, e co
brindo o deserto de pomares, jardins , 
florestas e pastagens. 

O Valle Imperial da Califórnia, esté
ril até 1900 produziu, em 1902,00 a 80 
dollars, em cada um dos seus 165.000 
acres irrigados, por meio de um canal 
de (>0 milhas, injectando-lhe as águas 
do rio Colorado. 

Com a água, veio a fertilidade ao 
valle onde se erigiram cidades, outros 
industriaes, e a terra adusta se 
transformou em campo de trigo, al
faia, milho, sorgo, avêa, arroz, al
godão, canna de assucar, beterraba, 
hortaliças e fruetos diversos das zonas 
temperadas e tropicaes. 

Os apparelhos, empregados na reali-
sação desses canaes maravilhosos, são 
simples escavadores de tracção animal, 
traçando o sulco na terra ; vem depois 
a draga fluetuante, puchada á sirga : 
nem o vapor, nem a electricidade são 
indispensáveis. 

Esses apparelhos estão nas estam
pas, assim como o açude ou reserva
tório, onde se armazenam as águas de
rivadas pelo canal principal. Também 
figuram, em eloqüente relevo, o deserto 
depois de cultivado, a exuberância da 

* * 
O s r . dr. Lauro Müller tem, nesses 

factos, uma prova irrefragavel dos ma
gníficos resultados de irrigação das re
giões áridas,e uma licção preciosa para 
o guiar no soecorro ás regiões brasi
leiras flagelladas pelas calamidades 
periódicas que tantas vidas e tantos es
forços consomem. E pode deduzir, lo
gicamente, que, s inos desertos do ter
ritório norte americano se obtêm taes 
transformações, ellas serão em muito 
maior escala, applicando os processos, 
que as produziram,ás regiões ferteis,de 
uberdade excepcional, sujeitas ao phe-
nomeno climaterico periódico. 

Si é possível fertilisar o deserto de 
maneira a equipara-lo ás regiões mais 
felizes, fácil será corrigir a inclemencia 
do clima, evitando a falta d'água-, que é 
o essencial elemento da producção, o 
elemento que falta ao Ceará, ao Rio 
Grande do Norte, quando ha secca ou 
são escassas as chuvas. 

Com um systema de reservatórios, 
nos sitios já indicados por estudo de 
melhor autoridade, e consecutiva irri
gação, o governo conseguirá fertilisar, 
definitivamente, aquelles trechos do 
território nacional, e evitar o dispen-
dio avultado em soecorros urgentes, 
mal distribuídos, peior applicados, 
sem vantagens permanentes, na affli-
ctiva urgência das calamidades. 

* 
* * 

S. ex. dispõe, agora, de homens 
competentes, que foram a S. Luiz re
presentar o Brazil : dê-lhes instrucções 
para visitarem o Oeste, verem os re
servatórios, os canaes, como são 
feitos, o regimen de distribuição das 
águas e os seus resultados maravi
lhosos. E vejam e contem, com singe
leza e verdade o que virem, abstendo 
de dissertações theoricas, das quaes 
estamos fartos. 

Nesse capitulo das theorias; dos es
tudos eruditos, dos planos pomposos, 
somos um povo inimitável. E ' verda
deira maravilha ver como os nossos 
engenheiros discutem calorosamente 
questões de direito, tratados interna-
cionaes, como planejam, em reuniões 
graves, estradas de ferro em terreno 
que não conhecem, ou lhes discutem os 
menores detalhes, corno suecedeu, ha 
pouco, no caso da Madeira e Mamorè'.' 

A discussão calorosissima chegou á 
escolha da tracção pela electricidade 
gerada pelas cachoeiras, que nunca 
foram medidas. 

Os commissarios de S. Luiz diriam, 
simplesmente, o que tivessem visto,' 
as obras colossaes, os apparelhos que 
as construíram e as vantagens obtidas. 
E si o fizerem com consciência, conta
rão ao nobre ministro coisas fáceis coi
sas intuitivas e vantagens fabulosas. 
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Nova theoria das quantidades negativas 

P H K C K D I D O DE UM ESTUDO CRITICO 

DAS THEOHIAS V I G E N T E S 

P A R T E 1? 

C A P I T U L O I 

/ . Ha na mathemat ica abs t r ac t a .na par te 
que recebeo o nome de Álgebra , duas pro
posições que se contrar iam por seus funda
mentos , o que, tendo escapado aos mathema-
ticos e philosophos, lança no espiri to dos 
que iniciam o estudo desta sciencia a mais 
completa confusão. 

Taes são as proposições seguintes : 
l? — O numero negativo provém de uma 

suòtracçâo em que o minucndo é menor do que 
o subtrahendo ; 

21? — O numero negativo c maior que zero 
e tanto maior quanto maior for o seu valor abso
luto. 

O facto de não se ter encarado esta ques
tão sob um ponto de vis ta verdadeiramente 
philosophico. deo em resultado discussões 
puramente estéreis, estabeleccndo-se como 
verdades contrasensos que deprimem o ca
racter da Sciencia. 

A pr imeira proposição dá aos números 
negat ivos um caracter de idealidade, ao 
passo que a segunda lhes dá uma feição pu
ramente real . A annomal ia que apresentam 
essas duas proposições consideradas em face 
uma da outra , produz a confusão a que nos 
referimos, e fere o principio que subor
dina o abs t rac to ao concreto. E tal principio, 
se bem que tarde formulado, guia o espirito 
humano desde suas pr imeiras concepções 
abs t rac tas . 

E ' assim que por mais abs t rac ta que seja 
a concepção do numero , tem elle uma base 
concrecta, como bem reconhece A. Comte, 
quando diz ; 

ii E tud ié convenablement , le cacul, 
quoique plus abs t ra i t que tout le reste 
de Ia hierarchie , ne se montre jamais 
depourvu ilu caractère concret , puis 
que toute notion de nombre emane du 
monde ex te r i eu rmêmecnver s l e monde 
inter ieur . » (1) 

E n t r e t a n t o é fácil de ver que dando para 
origem dos números negat ivos a primeira 
proposição, são elles introduzidos na scien
cia mathemat ica como verdadeiros symbolos 
de impossibil idade, o que os torna incompa
tíveis com a necessidade em que se encontra 
o espiri to de consideral-os reaes ou maiores 
do que zero. 

Dessa necessidade provêm as discussões 
ent re philosophos e geometras , desde a mais 
remota ant igüidade , e onde uns se mostram 
verdadei ramente sábios, outros quasi que 
cegos de eutediinento. 

Digamos an tes que tudo, que não adimit-
t imos ser o numero negat ivo menor do que 
zero, como an t igamente e hoje a inda se diz, 
pelo simples facto de não concebermos um 
valor menor do que aquelle que signifiica a 
ausência de valor, mas o que não podemos 
adimi t t i r é o absurdo que a inda mantêm os 
geometras dizendo que os negat ivos reaes 
provêm de uma subtracção impossivel, por
que o resul tado de uma tal operação deve ser 
um symbolo vazio de sent ido. 

2 A historia das quant idades nega t ivas 
se pôde resumir nas duas theor ias seguintes : 

A pr imeira é aquella em que os negat ivos 
provêm de uma subtracção impossivel, e são 
menores que zero. 

A segunda é a theoria em que aquellas 
quant idades provém de uma tal subtracção e 
são maiores que zero. 

A pr imeira dessas theor ias é a mais an
t iga , a segunda é a acceita pela maioria dos 
geometras modernos. 

Não accei tando nenhuma das duas theo
r ias , diremos por enquanto : 

a) i) numero negativo é real como o 
positivo, isto é. tem.como este um valot 
maior do que zero ; 

b) O numero negativo não provém de 
uma subtracção impossivel e sim de uma 
somma de unidades negativas. 

Nestas proposições consiste a nossa theo
ria, e para justifical-a apreciemos mais apro-
fundadamente as duas outras que regeita-
mos. 

j Como representante da pr imeira theoria 
tomemos o grande Newton. 

Diz elle : (1) 
Chamam-se quant idades positi

vas aquellas que são maiores do que 
zero e negat ivas as que são meno
res que zero. Assim é que na vida civil 
uma for tuna é uma quant idade posi
t iva e uma divida uma quant idade ne
gat iva . E ' assim ainda que o movi
mento de uni corpo para diante se pode 
chamar positivo, e o movimento para 
t raz negativo, porque uin augmenta o 
caminho que o corpo faz e o outro di-
minue. Da mesma maneira em Geo
metr ia , si se chamar positivas as li
nhas que vão em um sentido, negat ivas 
serão as que tomarem um sentido di-
rectamente opposto. 

Po r exemplo 
lig. 1 

A C B 

Si AB é t i rada para a direita e BC 
para a esquerda, e si AB fòr tomada 
para l inha positiva, BC será negat iva 
porque ella tende a diminuir AB que 
tica reduzida a . / C ou mesmo a zero 
si o ponto C cáe sobre o ponto A ou a 
um valor menor do que zero si BC 
fosse maior do que AB, da qual épre
ciso subira hir. (2) 

Newton que dá para a origem dos nega
tivos a subtracção impossivel e que os con
sidera menores do que zero, expõe uma 
theoria simples, na qual o seu raciocínio 
obedece a uma lógica tão segura, que nada 
tica a desejar.' 

Admit t indo que o ponto C coincide com 
o ponto A, achou para resultado zero, como 
assim devia ser, porque nada mais fez do 
que subt rahi r de uma grandeza outra gran
deza igual. Na hypothese do ponto C cair 
á esquerda de A, isto é, quando tentou de 
uma grandeza subt rahi r outra maior, achou 
para resultado uma grandeza menor do que 
zero. Admit t indo por um instante a exis
tência de uma tal grandeza, vê-se que o re
sultado a que devia chegar é aquelle a que 
chegou, uma vez que sua these era effectuar 
uma subtracção impossivel. 

De facto, si a grandeza AB v inha de-
crescendo por effeito de uma subtracção e 
si depois de nulla nós quiséssemos que ella 
ainda decreseesse (e tal era a these) o resultado 
só poderia ser menor do que zero. 

Ora, não acceitando quant idades me
nores que zero porque não as concebemos, 
e a figura acima nos mostrando por outro 
lado, que a grandeza negat iva á esquerda 
de A não pode absolutamente ser menor que 
zero, somos forçados a dizer que os nega
tivos não podem provir de uma subtracção 
impossivel, porque então ter íamos de ad-
mi t t i r a muito lógica conclusão do g rande 
geometra , quanto ao valor dessas grande
zas. 

No estado actual da sciencia não se pode 
admit t i r a theoria de Newton, porque j a 
passou a época em que o espiri to humano 
podia admi t t i r um valor menor que zero, 
mas o que fica evidente é que aquelles que 

(1) Syn thèse Subjective pag . 254. 

(1) Vide Ari thmet ica Universa l , pag . 3. 
Traducção franceza. 

(2) O gr ipho é nosso. 

admit tem provirem ris negat ivos de uma 
subtracção impossível estão na obrigação 
de consideral-os como os considerava aquelle 
geometra. 

A sciencia moderna não raciocina desta 
manei ra j o - q u e diz :—<~> numero negat ivo 
provem de uma subtracção impossível e é 
maior do que zero. 

Mas, si a lógica de Newton é inabalável 
no raciocinio que apresentamos e si os mo
dernos diverpem d'elle nas conclusões a 
que chegou, a moderna sciencia tem per
dido de Newton para cá. De facto, a theoria 
moderna é muito mais confusa e muito 
menos acceitavel do que a theoria Newton 

4 Pa ra proval-o, tomemos o philosopho 
Augusto Comte para representante da mo
derna theoria das quant idades negat ivas . 

Diz elle quando caracter isa os fiez ele
mentos algebricos. na insti tuição do Calculo 
Alpebrico : (1) 

II faut il 'abord reconnai t re , en-
vers, le premier couple, que les deux 
éléments y - iuhent être d is t ingues , 
non par Ia constante , mais d 'après Ia 
variable indépendantc , ajoutée á Ia 
base dans 1'un et re t ranchée dans 
1'autre. (Jrandie continuellement, elle 
fait croitre ou décroítre Ia variable 
dépendanle , mais d 'une quant i té tou
jours tfgale à Ia s iemie; ce qui n ' a 
jamais lieu pour les aut res forma-
tions. Une diversité plus prononcée 
resulte de ce contraste entre les deux 
éléments du premier couple quand Ia 
variable indépendantc aequiert une 
grandeur supérieure à cellc de Ia 
base. Alors Ia seconde formation pro
cure à Ia variable dépendante une 
valeur uégalive qui cnnt au tant que 
Ia valeur positive de Ia variable indé
pendantc . Le premier couple algé-
brique fait ainsi surg i r Ia considéra-
tioti des <*randeui\s en moitis, dès lors 
devenue ausi nécessaire au caleul des 
re la t ions que celle des g randeurs en 
plus. 

Sous 1'aspeet concret, ce contras te 
se trouve naturel lement , surtout en 
geometrie. et même en mécanique. 
II y consiste dans le changement des 
sens qu ' ép rou \e Ia variable dépen
dante , si d 'application de l 'une sur Ia 
base en dépasse d 'origine. Nous voy-
ons ainsi 1'opposition de signe, ab-
s trai temente résultée de Ia soustra-
ction, correspondre au contraste de Ia 
gaúche à Ia droite, ou d ' avan t envers 
aprés , quand on re t ranche concrète-
ment Ia lonpueur ou le temps. Cette 
correspondence élémentaire se t rouve 
implicitemeut compríse, dès le début 
du caleul, dans Ia numéra t ion , qui 
réduil, Ia distinetion entre ajouter et 
soustraire á celle du sens suivant le quei 
on parcouti /' échelle numérique. Elle 
permet de remarquer Ia soustract ion 
comme une addition, oti Vonjointh Ia 
base une grandeur négative au lieu 
d'une grandeur positive. Rapprochés 
ainsi l 'un de l ' aut re , les deux prémiers 
é léments a lgèbriques restent toujours 
dis t inets , en ce que 1'acroissement de 
Ia variable indépendante fait au-
gmenter ou diminuer Ia variable dé
pendante . A quelque mode abs t ra i t ou 
concret , qui soit dú le changement 
corrélatif de signes ou de sens , les 
deux cas se t rouvent également se
pares par 1'annulation de Ia g r andeu r 
produite . C e s t ainsi que les voieurs 
en moitis deviennent aussi propres -au 
calcai Í/W relations que les valeurs en 
plus, suivant une tendance spontaneé à 
compter autant par défaut que par excés 
afin de diminuer les nambres. On doit 
toujours soumett re aux mêmes rè-
gles a lgèbr iques les quan t i t é s quel-

)\) Vide Syn thèse Subject ive p a g . 204. 
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conques négatives, ou positives, en 
ayant égard au signc comnie s'ilindi-
quait une combinaison, qui reste sous-
entendue. Rien nepeut dispenserd'une 
telle uniformité, sans Ia quelle l'al-
gèbre ne saurait jamais maintenir 
1'indétermination nécessaire desgran-
deursconsiderées, tant constantes que 
variables. A tout instant, il faudrait 
restreindre, a des grés divers et com-
munément inapréciables, les hypo-
tèses sur les valeurs restes arbitrai-
res, si l'on refusait d'ádmettre les 
résultats soustractifs autant que les 
additífs.» (1) 

Basta ficarmos aqui para darmos uma 
idéa precisa da theoria de A. Comte sobre as 
quantidades negativas. Do trecho citado, o 
que logo sobresáe é que no segundo elemento 
do primeiro par de funcções, isto é, em 
y = a — x a variável independente x faz 
constantemente decrescer a funcçâo y, para 
os differentes valores que receber, mas sem
pre de uma quantidade igual á sua. A fun
cçâo decrescendo constantemente para os 
differentes valores de x, adquire um valor 
negativo, logo que x receber um valor supe
rior ao de base a. Assim, segundo também 
A. Comte, as quantidades negativas provêm 
de uma subtracção impossivel. E' o mesmo 
raciocinio empregado por Newton, com a 
differença de que para este geometra as ne
gativas eram menores do que zero, ao passo 
que para Comte, as negativas são maio
res do que zero, porque o valor negativo da 
funcção cresce tanto quanto o valor positivo 
da variável independente, uma vez que esta 
adquire valores superiores ao da base. 

A conclusão do geometra inglez sendo de 
uma lógica inabalável, segundo o raciocinio 
que empregou, fica no espirito uma duvida 
sobre a conclusão de Comte, porque si a func
ção y na formação y = a — x vae constante
mente decrescendo para os valores crescentes 
de x, claro está que quando si tiver x=- a a 
funcção y será nulla ; si se attribuir, depois 
deste momento, á independente x valores 
superiores ao de a, sempre na formação 
y = a — x, o que se pretende unicamente é 
que a funcçâo y. depois de ter decrescido e se 
tornado nulla, continue adecrescer, o que dará 
para os negativos, que segundo Comte d'ahi 
provêm, valores menores que zero. Estu
dada convenientemente esta anomalia entre 
Comte e Newton, é fácil de verificar que si 
Comte diz que os valores negativos da fun
cção crescem com os valores positivos da va
riável independente, é porque para elle sub
trair um positivo é o mesmo que sommar um 
negativo, isto é, Comte está convencido de 
que a — x= a - j - ( — x). 

E' por isso que referindo-se á correspon
dência entre o signal e o sentido "diz : « que 
esta correspondência elementar acha-se im
plicitamente comprehendida, desde o co
meço do calculo, na numeração, que reduz a 
distincçâo entre ajuntar e subtrair a do sen
tido segundo o qual se percorre a escala nu
mérica. E tanto assim é que « ella permitte 
encarar a subtracção como uma addiçâo, 
em que se ajunta á base uma grandeza posi
tiva. » 

Augusto Comte, porem, dando para ori
gem aos negativos a subtracção impossivel, 
só podia concluir que esses números são 
maiores do que zero, commettendo o erro de 
dizer que subtrair positivo é o mesmo que 
sommar negativo, principio este que não pôde 
mais ter curso na sciencia mathematica de
pois dos trabalhos de Descartes. E' o que, 
deixando por um instante a theoria de Comte, 
trataremos de provar. 

Tomemos para isto o principio que Des
cartes formulou sobre as grandezas que são 
susceptíveis de uma opposiçâo de sentido. Tal 

principio pode ser enunciado mais menos ou 
nestes termos : 

B' O 

(l) Os griphos são nossos. 

fig. 2. 
Si sobre uma recta fixa xy tomarmos 

um ponto fixo O para origem das grandezas 
OB e OB', e si chamarmos positivas as dis
tancias contadas desta origem para a direita, 
negativas serão as distancias contadas da 
mesma origem para a esquerda, e vice-versa, 
si chamarmos positivas as distancias á es
querda, negativas serão as distancias á di<-
reita da mesma origem. 

Todos sabem, além disso, que este prin
cipio foi formulado por Descartes para ven
cer a difficuldade que se lhe apresentou ao 
fundar sua Geometria, porque si se pedir, 
sobre uma recta fixa, um ponto que diste de 
um outro fixo de uma grandeza determinada, 
acham-se duas soluções que igualmente con
vém ao problema, as quaes sem a distincçâo 
entre positivas e negativas poderiam, no cal
culo, ser confundidas, ficando em ultima 
analyse não resolvido convenientemente o 
problema. E si com esta distinção determi
na-se unicamente um ponto, a linguagem 
mathematica fica por isso mais perfeita e 
mais capaz de traduzir o facto concrecto. 

Do principio citado e que acha sua justi
ficação no domínio das grandezas, resulta ; 

IV — A grandeza negativa é tão real como 
a positiva. \ 

2? — O numero negativo é tão real como 
o numero positivo. 

3? — O numero" negativo tem um caracter 
concrecto como o tem o positivo. 

4? — O numero negativo provem de uma 
somma de negativos, como o positivo pro
vem de uma somma de positivos. 

5? — Uma vez tomada uma origem, não 
se pode na mesma recta tomar outra para a 
consideração das grandezas positivas e ne
gativas. 

6? — As grandezas positivas e negativas 
são directamenteoppostaspela origem; isto é, 
o sentido directamente opposto parte da ori
gem para a esquerda, si o primitivo sentido 
foi da origem para a direita. 

7? — O sentido directamente opposto é 
differente do sentido contrario, isto é, não 
se pode, figura 2, confundir o sentido que 
tem o movei que parte de O para B' (sentido 
directamente opposto ao sentido de O para 
B) com o sentido que tem o movei quando 
parte de B para O. Si chamarmos sentido 
contrario, em falta de nome mais apropriado, 
o sentido que tem o movei quando volta de 
B para O, reconhece-se facilmente que o sen
tido contrario de O B e que é B O tende a 
desfazer OB, ao passo que o sentido direc
tamente opposto a OB e que é OB\ tende, 
não a desfazer O B mas a gerar os negati
vos taes como O B\ embora o ponto que 
parte de B para O tenha o mesmo sentido, na 
accepçâo vulgar, que o que parte de O para 
B' Assim, uma vez tomada uma origem, 
nâo se pode confundir o sentido directamente 
opposto, que d alugar a umasomma.como sen
tido contrario que dá lugar a uma subtracção. 
Na verdade, uma vez que se toma uma origem 
para a consideração das grandezas positivas 
e negativas, só ha um sentido directamente 
opposto, ao passo que ha dois sentidos con
trários, que são os que partem do infinito 
positivo e do infinito negativo para a ori
gem. 

H'.' — E' facultivo chamar positivas ou 
negativas as grandezas á direita da origem, 
porem uma vez chamadas positivas, só ha
verá negativas á esquerda d'ella. 

9? — O numero negativo não pode ser 
menor que zero porque é o representante 
abstracto de uma grandeza real, ou melhor 
representa como o positivo uma relação en
tre grandezas reaes. 

10? — O numero negativo sommadó a u g 
positivo não lhe pode diminuir o valor, por
que como este é maior do que zero. 

11? — A somma seja entre positivos, seja 
entre negativos tem um'caracter infinito, ao 
passo que a subtracção tem um caracter fi-
nito, quer entre as primeiras, quer entre as 
segundas daquellas quantidades. 

Esta conseqüência é, talvez, a maissalu-
tar do principio de Descartes, e que entre
tanto não foi até hoje percebida. O facto de 
sobre uma recta tomar-se um ponto fixo para 
origem das grandezas positivas e negativas 
não só estabelece a distincçâo entre ellas, 
como também obriga a que o sentido contra
rio não vá além da origem. Além deste ponto 
nâo ha mais sentido contrario, ha sentido 
directamente opposto. O sentido contrario 
existe no campo dos positivos e dos negati
vos ; sentido directamente opposto é o campo 
dos negativos si o primitivo sentido é o ca
mpo dos positivos. 

Tal é o papel da origem : separar o campo 
das grandezes e limitar o sentido contrario. 

A importância philosophica do princi
pio de Descartes está em retirar da niathe-
matica o caracter de idealidade para frisar-
lhe o caracter de concrecção, por mais ab-
stracta que ella se apresente em seus elemen
tos. Este philosopho percebendo a duplici
dade de soluções que lhe apresentava o facto 
concrecto, e, si para distinguil-ás, chamou 
uma de positiva e outra de negativa, nada 
mais fez do que estabelecer para estas quan
tidades uma procedência tão real como a 
das positivas. 

Voltemos agora á theoria de Augusto 
Comte. 

Só commettendo o erro de dizer que sub
trahir positivo é sommar negativo, é que 
este philosopho poderia concluir que os 
negativos que provêm de uma subtracção 
impossivel são maiores do que zero. Só 
assim poderia dizer que a escala numérica 
permitte encarar a subtracção como uma ad
diçâo, em que se junta á base uma grandeza 
negativa em lugar de uma positiva. Mas 
este modo de considerar é contrario ao prin
cipio de Descartes que abstractamente faz 
terminar a subtração no valor nullo da fun
cção, econcrectamente no ponto tomado para 
origem. Considerar como considera Comte, 
é não só contrariar o principio do philoso
pho, como adulteral-o também. De facto, 
para que se considere a subtracção como 
uma addição de negativos, é preciso que se 
admitta que 

O B 

fig. 2 (bis) 

o ponto B seja tomado para origem dos ne
gativos, o que é o mesmo que adulterar o' 
principio que só trata da origem O. Os pon
tos B e B' são extremos em relação á ori
gem O e não podem, dentro do principio, 
ser tomados para orig-em. Consideral-os 
origem é confundir o sentido contrario com 
o sentido directamente opposto, ou antes é 
abandonar o principio. Só mesmo assim 
poderia A. Comte chegar á conclusão de 
serem os seus negativos maiores do que 
zero, porque só errando se poderá negar a 
lógica da conclusão de Newton. Depois que 
Descartes percebeo a duplicidade de suluções 
na determinação de um ponto distante de 
certa grandeza de um outro fixo, o signal 
menos dos negativos exprime uma qualidade, 
caracterisa uma espécie de números, afim 
de que a linguagem algebrica traduza em 
sua multiplicidade os factos concreetos, e 
nâo representa mais unia hypothese desre-' 
grada como aquella que se formula, quando 
no calculo se propõe de um numero tirar todas 
as unidades de um numero maior do que 
elle. A variável independente na formação 
3' — tf — -*'pode receber todos os valores, con
tanto que a dependência que liga os ele
mento» desta formação fique no domínio de 
possível, sem o que o calculo perderia o seo 
caracter concrecto. Si de antemão sabe-so' 
que de um numero se não pode tirar as uni- -
dades de um outro maior, para que attribuir 
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a variável independente x valores superio
res ao da base a pelo facto de t ra tar-se de 
uma expressão abs t r ac t a? Mesmo dando-se 
á variável independente , no segundo ele
mento do primeiro par de funeções, um valor 
superior ao da base, poder-se-á considerar 
o resultado da operação inn nu mero ne
gat ivo? 

Será um numero negat ivo, tal como deve 
ser concebido depois de Descar tes , o resul
tado da hypothese arr iscada formulada !por 
Comte '.' O próprio philosopho responde que 
não, quando diz que « deve-se sempre sub-
metter ás mesmas regras algebricas as 
quant idades quaesquer negat ivas ou posi
t ivas, tendo em vista o signal como uma 
combinação que fica subtendida. 

A combinação subtendida pelo s ignal 
menos dos números negat ivos, mostra sim
plesmente a origem destes, isto é, como o 
negativo provem de uma subtração em que 
o subt rahendo é maior do que o minuendo, 
o resultado desta subt racção representa u m a 
par te do subt rahendo que não foi possível 
t i ra r do minuendo que esgotou-se, ou o 
que é o mesmo, o resultado desta subtracção 
representa a hypothese desregrada que de 
antemão se fez. Nãoé o representante abstra-
cto de uma tal hypothese, não é o represen
tante de uma ten ta t iva vã introduzida no 
calculo, que deva ser o representante abs-
tracto de uma grandeza real. Descartes par-
t i o das grandezas para os números, das 
soluções geométr icas pa ra seos represen
tantes abst ractos , e formulando o seo pr in
cipio apenas obstou a que dos números se 
passasse para as grandezas , antes de se ter 
passado destas para aquelles, ou melhor, 
'firmou a subordinação do abstracto ao con
crecto na sua forma a mais e lementar . 

Alem disso, formulando o celebre princi
pio, Descartes banio da mathemat ica a 
crença de que a — A ' = a -f- (— x) porque os nu 
meros negat ivos devem ser introduzidos no 
calculo como uma necessidade da l inguagem 
algebrica, afim de que em um problema não 
haja confusão quanto á si tuação de certas 
soluções, o que t i ra ao signal menos dos 
negativos a idéia de uma combinação sub
tendida, pa ra frisar a qual idade de cer ta 
espécie de números . O engano em que 
laborou Comte provem de haver Descartes 
chamado á segunda solução uma solução 
negat iva, i s t o é , de haver o grande philoso
pho recorrido a uma noção j á existente na 
mathemat ica , o que levou o fundador do 
Posi t ivismo a não perceber que a formulação 
do principio por si deixa de par te a idéia 
que então se fazia d"aquella espécie de nú
meros, para accentuar-lhes uma nova con
cepção. 

Assim, a correspondência entre o signal 
e o sentido, tal como a concebe Comte é uma 
theoria metaphisica, porque parte do abs
tracto para o concrecto, é uma theoria con
fusa, porque .manda considerar um symbolo 
de impossibilidade como o resultado de uma 
operação, é uma theoria falsa, porque fun-
dando-se no principio de Descartes nega por 
completo este pr incipio, é uma theoria inac-
eeitavelporque manda considerar a subtrac
ção como um caso par t icular da addiçâo. 

De] o s do sábio que escreveo sobre o 
methodo, a addição é sempre uma addição, 
a subtracção, sempre uma subtracção, sejam 
quaes forem os números que se combinem, 
porque os s iguaes que os dis t inguem apenas 
caracter isam sua natureza e não são os si-
gnaes indicativos daquellas duas operações, 
embora t enham a mesma forma. Depois do 
i l lustre pensador , deve-se introduzir no 
calculo as quant idades quaesquer , posi t ivas 
ou nega t ivas , tendo em vista o s ignal como 
representando uma qualidade, porque assim 
o exige a complexidade dos factos concre-
ctos, e não como diz Comte, devendo repre
sen ta r uma combinação que fica subenten
dida. A combinação subentendida a que se 
refere provem de si o r ig inarem os negat i 

vos de uma subtracção impossível, o que 
levou o philosopho a chamal-os «valeur» 
négat ives .>, » valeu rs en moins »,* resultats 
soustractifs i. multiplicidade de termos que 
apenas serve para mostrar que o i l lustre ' 
philosopho não formava uma idéa evaet.i «la-
quant idades npgativas, taes como devi n 
ser concebidas depois de Detcar les . «> phi
losopho A. Comte acha ser uma necessidade 
a introducçâo no calculo, de expressões va
zias de sentido, taes são os seos negativos, 
afim de que a á lgebra possa mante r a inde-
terminação necessária das grandezas consi
deradas , tan to constantes como variáveis 
A indeterminação das quant idades que a 
á lgebra considera, sendo por si a mais lata 
possivel, não pode ent re tanto deixar de ser 
res t r ic ta aos casos de possibilidade que cer
tas combinações entre ellas determinam, 
sem o que esta par te da mathemat ica dei
xar ia de ser um elemento lógico e sim uma 
vã creaçâo do espirito humano. Por não su
bordinar essa indeterminação ao espirito da 
combinação y~a-x na hypothese de ser 
.v=<7, c pela applicação do principio de que 
tf-.i- a-\-( — x), principio que podia convir 
a Newton que afirmava serem os negativos 
menores do que zero. mas nâo a Comte que 
abraçou o principio de Descartes, é que 
vemos o fundador do Positivismo erigir 
uma theoria, que nada mais é do que uma 
harmonia entre as idéas desses dois últimos 
philosophos, mas que nâo pode ser acceita. 

6. Com Descartes deo-se uma circum-
stancia interessante sobre a questão das 
quant idades negat ivas . Este philosopho, 
que com jus ta razão é considerado o funda
dor da sciencia moderna, nâo percebeo a 
renovação que introduzio na sciencia mathe
matica, formulando o seo principio. 

Descartes, o mesmo que formulou o 
principio da correspondência entre o signal 
e o sentido, dizia que um negativo era 
menor que zero e que sommado a um posi
tivo dava para resultado a differença dos 
dois valores, como se pode verificar em sua 
geometria, quando resolve o problema 
de P a p p u s , o que levou o nosso sábio pro
fessor dr . Benjamin Constant a admirar-se 
de haver o philosopho ficado fiel á an t iga 
theoria dessas quant idades . (1) 

Es tudando convenientemente o supposto 
erro commettido pelo fundador da Geome
tria AnalyCica é fácil de ter-se a covicçâo 
de que Descartes foi verdadeiramente sábio 
em abandonar o seu salutar principio. De 
facto, vimos que Newton, apezar da lógica 
de seu raciocinio não conseguio dar das 
quant idades negat ivas uma theoria acceita-
vel, porque suppondo de antemão que aquel
las quant idades eram menores do que zero, 
foi na tura lmente levado a confundir o sen
tido directamente opposto com o sentido 
contrar io , ou confundiu o signal menos da 
subtracção com o signal menos dos negati
vos. E so podia confundir noções tão diffe
rentes , quem como Newton fazia provirem 
aquellas quant idades da subtracção impos
sivel, porque só assim é que só pode affirmar 
que são menores do que zero e só nestas 
condicções é que se pode dizer que sommar 
um negat ivo é o" mesmo que sub t rah i r um 
positivo, ou por outra , uma vez que os ne
gat ivos provêm de uma subtracção impos
sivel, chega-se ao resultado de que são me
nores do que zero, e que a subtracção é uma 
addicção em que se somma um negativo ao 
em vez de subt rah i r um positivo. São co-
rollarios que der ivam do modo porque os 
ant igos fizeram surgi r , no calculo, a espécie 
de números que se chamam negat ivos. Des
car tes , que disto es tava muito convicto, 
porque era está a theoria de seu tempo, 
apezar da necessidade em que se achou de 
dar uma in terpre tação aos negat ivos , não 
podia deixar de affirmar que eram estas 

quant idades menores do que zero, e que 
sub t rah i r é fazer a somma de um negat ivo 
porque como Newton fazia provirem esta» 
quant idades de uma subtracção impossivel. 
(1 erro que commettei i este philosopho foi o 
de nâo perceber todo o alcance de s u i 
creação, porque si o tivesse feito, havia de 
ter reconhecido que importava ella em ba
nir na mathemat ica a an t iga procedência 
das quant idades negat ivas e que desde então 
i 3o podiam mais ser consideradas menores 
do que zero teria verificado que o prin
cipio que diz que a—.r=«4-(—x) é um prin
cipio errôneo, que provem da ant iga theoria. 

Es ta é a censura que deve ser feita ao 
illustre philosopho, si não se quizer admit
t i r que tenha o gênio um momento de 
eclipse, mas o nosso sábio professor que 
dizia provirem os negativos de uma sub
tracção impossivel, que eram maiores do que 
zero e fazia applicação, depois disto, do 
principio—corollario da ant iga theoria, é 
que não podia censurar Descartes, uni
camente porque este sábio não quiz fazer o 
consórcio que fez A. Comte de duas theorias 
que se repellem. 

7. Foi com razão que Carnot insurgio-se 
contra tal harmonia, quando dizia não ser 
possivel acceitar a opposiçâo de sentido, 
porque teria fatalmente nullo o lado de um 
quadrado, si chamasse uma parte deste lado, 
a part i r de uma origem, -f- a e a outra 
par te —a, porque a somma destas duas 
partes sendo, como elle dizia ' ; «)-(•(—a ) 
ou a — ar—i), dava lugar a um absordo cla
ramente aceusado pela figura que elle con
siderava. Carnot t inha razão em não accei
ta r tal harmonia ; porém, não percebendo a 
causa do absurdo, levantava-se especial
mente contra a theoria de Descartes, e era 
contra ella que elle oppunha aquelle argu
mento. (1) En t r e t an to , si o auctor da A/é-
taphysique du Caleul, tivesse reflectido em 
que a opposiçâo de sentido t inha por effeito 
capital o abandono de princípios existentes 
em álgebra, que por seos fundamentos não 
podiam cont inuar a figurar na sciencia 
depois de formulado o theorema de Descar
tes , teria visto que a somma de - j - a e — a 
ao em vez de conduzir a um argumento 
contra a theoria que surgia , pelo absurdo de 
ser nullo o lado do quadrado que conside
rava, estava antes declarando que não mais 
se podia admit t i r que tal somma fosse igual 
a differença a — a ou zero, e teria por con
seguinte acceito e ampliado a theoria. 

Não percebendo, porém, a principal con
seqüência do theorema citado, Carnot mos
trou-se, neste ponto, superior a Conte, di
zendo que o que provem de uma subtracção 
impossivel é um « étre de raison (2) e que 
portanto não pode representar tuna gran
deza, sem que, en t re tan to , a theoria que 
apresentou, possa se manter de pé. 

8. Chegados a este ponto de uma l igeira 
critica, digamos em que consiste nossa theo
ria sobre as quant idades negat ivas . Consiste 
em se reconhecr no facto concrecto, a necessi
dade de se introduzir no calculo os negat ivos , 
de uma manei ra tão na tura l como o foram 
os positivos, isto é, par t indo do facto con
crecto que nos apresenta uma duplicidade 
de soluções na resolução de um problema 
como o que formulou Descartes, reconhecer-
se que, sem a introducçâo dos negat ivos, a 
l inguagem mathemat ica não seria capaz de 
t raduzir , perfei tamente, o facto daquelle do
mínio. 

Sua origem ficará, por tanto , definida pela 
necessidade de sua introducçâo no calculo, 
e os negat ivos deixarão de provir de uma sub
tracção impossivel para serem os represen
tes abst ractos de grandezas que existem, ou 
relações entre grandezas reaes, por uma ne-
cesidade que nos impõem a geometr ia e a 

(1) Vide Theor i a das Quant idades Nega
t ivas , pag . 35. 

(1) Vide Geometria de Posição. 

(2) Vide Métaphis ique du Caleul . 
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mecânica. Da mesma maneira porque da me
dida de um seguimcnto, teve-se a noção do 
numero positivo, assim também deve-se ter 
a noção de uni numero negativo da medida 
de um seguimento, depois de se considerar 
uma origem. Assim como desde os começos 
da Ari thmetica . foi-se levado á noção de nu
mero, par t indo do concrecto para o abstracto, 
e somente de numero positivo que bas tava 
para t raduzir as necessidades então apresen
tadas , também deve-se par t i r do concrecto 
pa ra o abstracto para chegar-se á noção de 
numero negativo, uma vez que a Geometria 
e a Mecânica vieram crear de uma nova na
tureza de números. Embora tenha sido a ál
gebra a parte da mathematica que motivou 
a consideração dos negat ivos, pela resolução 
dos problemas do primeiro gráo, embora te
nham estes números uma existência pura
mente abstracta, fica assás provada pela li
geira crit ica que fizemos, a incoveniencia e 
inacccitabilidade da theoria abs t rac ta dos 
números negat ivos, impondo-se a necessi
dade de uma theoria concrecta que os intro-
duza no calculo como symbolos reaes, tendo 
por fim represeuia tar grandezas cuja exis
tência a Ari thmet ica não poderia accusar, 
mas que a Mecânica e a Geometria vieram 
patentear aos olhos da sciencia moderna. E 
como estas duas par tes da mathemata t ica 
motivaram a creação desta nova espécie de 
números, é que os negativos têm uma ori
gem mais restr icta do que os positivos. E ' 
assim, que um positivo que figura desde o 
começo dos conhecimentos humanos , tem 
uma existência lata por demais, pois que se 
chegou a delle ter noção pela comparação 
entre duas grandezas quaesquer, ao passo que 
para comprehender-se um negativo é preciso 
se ficar no dominio das grandezas l ineares ou 
cont inuas . Assim considerados, os negativos, 
que tem uma existência tão real como os po
sitivos, despresam uma numeração especial, 
e uma vez adquir ida sua noção, part indo do 
concrecto para o abstracto, deve-se submet-
tel-os ás mesmas operações que os positvos, 
porque são symbolos que, como estes, repre
sentam uma relação. Vê-se, pois, a necessi
dade de introduzil-os no calculo, surgir da 
existência de grandezas que se nâo podem 
confundir, e o não fazendo a l inguagem ma
thematica não adquir irá a amplitude que ne
cessita ter. Este modo de considerar não só 
define a concepção do numero negat ivo, 
como também dá a certeza de que a mathe
matica opera sobre symbolos de grandezas 
ou relações que existem, e não sobre symbo
los que nada significam. P o r este meio ficam 
livres os geometras da « obrigação de admit
t ir indifferentemente todos as sortes de ex
pressões quaesquer quepossam engendrar as 
combinações algebricas », como infelizmente 
reconhece A. Comte. (1) 

" Es t a obrigação não se baseia em nenuhm 
principio philosophico, porque manda que 
na mathematica se dê curso a coisas que 
s e n ã o comprehendem, como si a sciencia 
fosse uma mera phantas ia do espirito hu
mana. 

En t r e t an to si o illustre philosopho esti
vesse bem compenetrado da subordinação do 
abstracto ao concrecto, teria dito que os 
negativos e as expressões imaginár ias 
que provêm da mesma fonte, não devem 
ser acceitas no calculo, porque, como 
elle os considera, ou representam uma 
hypothese desregrada ou accusam um erro 
no enunciado de um problema. Somente 
quando tentamos t raduzir abs t rac tamente 
uma these que encerra um absurdo, é que 
poderemos chegar a uma operação impossi
vel, porque o dominio abstracto nada mais 
é do que o dominio concrecto visto por 
outra face. 

A applicação que até hoje, se têm feito 
do principio de Descartes, é uma má appli
cação, porque não se tendo percebido a re-

(1) Vide Phylosophie Posi t ive pag . 160 

novação que devia introduzir na sciencia, 
apenas serve pa ra corroborar a obrigação 
de que fala Conte, porque até hoje tal prin
cipio só tem servido para jus t içar a acceita-

"ção de symbolos vazios de sentido, uma vez 
que podem ter uma representação geomé
trica, mas o que só se consegue pela appli
cação de um outro principio que deixou de 
existir com o do grande philosopho. Si tolo 
tivesse sido o t rabalho de Descar tes , ter ia 
este sábio, não fundado a sciencia moderna, 
mas falseado a base da sciencia porque par
tia do dominio abstracto pa ra o concrecto. 
Só assim procedendo, só compenetrado da 
independência dos dois domínios, é que na 
formação y = a-x se pode formular a hypo
these de _r> a. Reconhecendo-se, porém, a 
subordinação dos dois domínios, vê-se, que 
só depois de se convencionar que a g randeza 
directamente opposta seja representada por 
um numero , é que inversamente se pode 
dizer que uma certa espécie de números 
represeuta uma de terminada grandeza. Nes
tas condições, fica-se pr ivado de formular 
a hypothese acima, porque no dominio con
crecto já se reconheceu ser um absurdo. 

Depois da inst i tuição da origem é no do
minio concrecto, como no abs t rac to , que o 
representa , saber de quanto uma grandeza 
é maior do que out ra que lhe é menor. Desde 
que tentamos saber de quanto uma grandeza 
excede outra maior, j á nos collocamos fora 
do problema da subtracção, porque envere
damos o caminho do absurdo. Pois oem, si, 
apezar disso, t en ta rmos offectuar tal compa
ração, o nosso absurdo revela-se no dominio 
abstracto, por uma operação impossível, 
como assim devia ser. En t r e t an to , da subor
dinação do abstracto ao concrecto, resulta 
um principio que nos deve guiar na formu
lação do problema ou em nossas hypotheses 
no calculo. T a l é o seguinte principio : 

— Toda vez que, em um calculo chegarmos 
a uma operação impossível, v signal de que 
nossa hypothese é absurda, ou o nosso problema 
encerra um erro. 

ç. P o r estas considerações, concluímos 
que os negat ivos devem ser introduzidos no 
calculo, porque assim o exige a duplicidade 
de soluções no caso concreto, e que um nu
mero negat ivo não provem, por tanto , de uma 
subtracção impossível, e nossa theoria fica
rá caracter isada por estas duas proposições: 

a) O numero negativo provem de uma 
adicção de unidades negativas. 

b) O negativo é maior do que zero, e tanto 
maiot quanto maior for o seu valor absoluto. 

Deste modo de considerar já resul ta uma 
pr imeira dist incçâo entre o s ignal dos nú
meros negat ivos e o s ignal — da subtracção, 
embora tenha sido esta operação que deu 
lugar á pr imeira noção de taes números . 
O signal — da subtracção, significa uma 
operação, o s ignal — do numero negat ivo 
significa uma qualidade. Assim não se pode 
mais dizer, como A. Comte, que um numero 
negat ivo seja um valor subtractivo. Não ha 
valor subtract ivo, porque tal valor é uma 
coisa que não se comprehende ; o que ha 
é a operação que se chama subtracção. 

A segunda conseqüência que resulta, de 
nossa theoria é que a subtracção impossivel 
é uma operação que deve ser abandonada 
pela sciencia moderna, porque o único mo
tivo que a conservava e que era a geração 
dos negat ivos, não pode cont inuar a pre
valecer, e porque tal operação representa , 
no dominio abst racto , uma hypothese - des
regrada , sem que ache uma justificativa no 
dominio concrecto. 

Si o fundador do Posi t ivismo, tivesse 
isto percebido, ter ia dito, quando caracteri-
sou os dois elementos do primeiro por de 
funeções, que a dist incçâo entre elles esta 
em que no elemento y=a -f- x, a variável inde
pendente pode tomar todos os valores pas
síveis, e que no elementoj*/=<i'-.i*, tem valores 
l imitados pelo valor da base, nâo pela ma
ne i ra porque se exprimiu no trecho que da 
Syn thèse acima ci támos, 

Uma terceira conseqüência que resulta 
de nossa theoria, é o preenchimento do va
cilo, nos permi t tam a e x p r e s â o , que existe 
ent re a Álgebra e a Arill imeUca, e que tra
duzido pela sentença de uma somma alge-
brica corresponde, em muitos casos, a uma 
differença ar i thmet ica . A somma passa a ser 
a .somma, quer em álgebra , quer em arith
metica, a subtracção é sempre uma subtra
cção, em uma como em outra , e a Álgebra 
pode tomar o nome que lhe deu o immortal 
Newton, de Ar i thmet ica Universal . 

U m a out ra conseqüência da theoria que 
formulámos é o reconhecimento de uma gran
deza negat iva em um numero negat ivo, isto 
é, a possibilidade de passar do abstracto 
pa ra o concrecto, desde os elementos do ca-
culo. U m a vez que , part indo-se das gran
dezas, se chegou á noção de numero por sim
ples abs t racção, reconhece-se que o. numero 
é o represen tan te de uma grandeza, ou o 
problema directo que faz par t i r do concrecto 
pa ra o abst racto , dá lugar ao problema in
verso, que do abs t rac to permit te passar para 
o concrecto. E ' por este processo que na 
mathemat ica superior dada uma curva defi
nida geometr icamente procura-se encontrar 
a solução abs t rac ta que a t raduza, e como os 
meios lógicos empregados para tal fim são 
em tudo racionaes , uma vez dada uma 
equação pode-se pedir a curva que tal equa
ção abs t rac tamente representa . Mas é claro 
que dada u m a equação, não se poderia pn> 
c u r a r a curva que ella t raduz, si de an temão. 
nâó*se tivesse estabelecido que uma c u r v a ' 
definida geometr icamente motivou uma equa
ção. 

Appl icando o que acima fica dito aos. ne
gat ivos, é t ambém claro que não se poderá 
dizer que um numero negat ivo possa repre-
t a r uma grandeza , si antes não se estabeleceu 
que uma grandeza negat iva foi aostracta-
mente representada por um numero nega
t ivo. Como é pois que se pode dizer que um 
negat ivo que provem de uma subtracção im
possivel, e que, t raduzindo uma hypothese 
absurda , é alem de tudo um numero positivo 
(porque é uma par te do subt rahendo positivo 
- j - x na subtracção ent re os positivos -{- a e 
- j - x, que se representa por a — x) pode re
presentar uma grandeza negat iva, quando 
nenhuma grandeza , desta espécie motivou 
aquelle negat ivo impossível f 

O signal — de que vem aflec^a aquella 
par te do subt rahendo - j - x poderá justificar 

tal confusão ? 
Só caindo no circulo vicioso em que cahio 

A, Comte, considerando a subtracção já 
como uma addicçâo de negat ivos, é que se 
pode dizer que a par te do subtrahendo que 
deixou de ser sub t rah ida é um negativo, mas 
cont inuemos esta cri t ica no capitulo que se 
vae seguir . 

T E R T U U A N O BARRETO, 

1? Tenen te de Artilharia. 

Sobre a theoria das quantidades ne-
g-ativas, publicamos este trabalho ori
ginal do VI tenente Tertuliano Pereira 
Barreto, antigo alumno da Escola Mi
litar. E ' uma questão de philosophia 
mathematica, estudada e resolvida 
com critério pelo auctor, que pretende 
firmar com elle o bello nome que dei
xou entre seus collegas de curso, re-
commendado á consideração de seus 
mestres.Esta obra vae, estamos certos, 
despertar um vivo interesse no seio dos 
mathematicos, ou se impor como mais 
uma conquista da intellig-encia brazi
leira no terreno das sciencias. 
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0 ANTI-AMEEICANI8M0 

Incompatível com o sentimento na
tural de solidariedade entre os povos 
republicanos da America e contrario 
aos nossos mais evidentes interesses 
de prosperidade econômica, é o anta
gonismo fallacioso que se tem pro
curado crear entre nós e os Estados 
Unidos. Toda uma campanha se mo
veu, ha tempo, com sugg-estões calum-
niosas, tendendo lançar a suspeita en
tre as nossas relações diplomáticas e 
outras, com a Norte America. Servi
ram-se os campeões dessa intriga in
sustentável de argumentos capciosos, 
cheios de insidia e inverdades, conse
guindo, por infelicidade, apanhar mui
tos espíritos incompetentes para jul
gar do assumpto, nos enredos de um 
chauvinismo irritadiço e nas suscepti-
bilidades de um jingoismo mal infor
mado. 

Os dous grandes paizes americanos 
que dividem entre si a hegemonia po
lítica e a ascendência moral sobre o 
continente, um ao Norte, outro ao#u l , 
estão mais destinados a se entenderem 
numa larga mutualidade de conveni-
encias-commerciaes e sociaes que a se 
ferirem e se prejudicarem em desintel-
ligencias desarrazoadas que compro-
metteriam a ambos quebrando,perante 
o mundo, a unidade moral da vida do 
continente. Os Estados Unidos e o 
Brasil, um o mais vasto paiz saxonio do 
planeta, o outro a mais vasta pátria 
latina do globo, são os dous grandes 
leaders das Duas-Americas ,dous gran
des povos democráticos que têm, cada 
um, uma missão continental a cum
prir, são os depositários da civilisação 
latina e saxonia na America ; e essa 
differença de raça mais os identifica 
que os desune, egualando-os, antes de 
tudo, na importância política nas duas 
secções americanas. 

Elles têm que pilotar os outros po
vos americanos, na sua esphera de 
acção respectiva,realizando ao mesmo 
tempo uma vasta solidariedade pan-
americana contra o expansionismo eu
ropeu commercial e militar, preparan
do-se ambos para satisfazerem a todas 
as necessidades materiaes e moraes 
dos povos hispano-americanos e néo-
saxonios. São dous povos de que se 
poderá dizer que são naturalmente he
gemônicos, dous vigorosos pioneiros 
do pan-americanismo, idéa cara a to
dos os corações e a todos os espíritos 
verdadeiramente americanos. E ' pre
ciso se affirmar energicamente, desde 
j á , que o pan-americanismo é impos
sível sem o Brasil ou sem os Estados 
Unidos ; e que o pan-americanismo é 
impossivel contra o Brasil ou contra os 
Estados Unidos. 

Os dous principaes factores da 
solidariedade continental e os princi
paes promotores da americanisação, 
no mais justo e nobre sentido da pala

vra, estão pois de antemão indicados 
nos dous povos. Elles são os elementos 
mais sólidos do conseguimento desses 
idéaes comuns de paz e de progresso, 
são por assim dizer os dous pólos 
que hão de estabelecer através das 
Américas, a corrente electrica da civi
lisação, nas suas múltiplas manifesta
ções de conforto, cultura intellectual 
e industria, instituindo largos laços 
de união financeira e moral através do 
Isthmo, vitalisando as mais ricas re
giões agrícolas do mundo, as mais ex
tensas minas, os portos mais bellos e 
seguros da terra. 

Quaes os povos americanos que nos 
poderão disputar a supremacia, essa 
supremacia pacifica e fraternal, a que 
devemos, sem duvida, aspirar ? 

Quaes os cidadãos brasileiros que 
poderão, com sinceridade e provas, 
apresentar rasões decisivas contra 
essa confraternisação de inspirações 
praticas e de sentimentos generosos ? 

A invasão da America do Sul pelo 
norte-americano, é um excellente as
sumpto de caricatura internacional, 
nunca um thema de ataque justo ao 
governo de Washington, por parte de 
um jornalista ou escriptor imparcial 
diante dos problemas americanos, que 
devemos estudar com calma, franque
za e orientação segura. 

Sendo o Brasil grande como um con
tinente e do tamanho dos Estados 
Unidos (e mesmo talvez maior depois 
do Laudo arbitrai de Cleveland, na 
questão das Missões, da arbitragem 
de Berna, na questão do Amapá e do 
Tratado de Petropolis, na questão do 
Acre) a conquista ou a invasão seriam 
absurdos de gastronomia imperialista, 
que s. riam um desastre physiologico 
para a economia nacional dos Estados 
Unidos. 

E onde iriam elles buscar tropas 
e colonos para se assenhorearem, por 
exemplo, do Extremo Norte amazô
nico e do grande Oeste brasileiro ,Mat-
to-Grosso e Goyaz? Os nossos sertane
jos, filhos genuínos da terra rica e al
tiva do Brasil, tão destros e ousados 
como os cow-boys do Far-West, que 
fariam elles, que conhecem tão bem 
o «interior» como o habitante de New-
York conhece Broadway ? 

Alguns demagogos da economia 
política no Brasil .escolheram na r_cen-. 
te questão das tarifas aduaneiras sobre 
os trigos, uma má occasião para rea
firmarem esses preconceitos do anti-
americanismo, manifestação de medo 
e de poltroneria que nos pretende 
mostrar a toda a gente como uma 
creança eternamente burlada no col-
legio das nações americanas, por 
uma dellas de que se diz haver se eri
gido em decurião astuto e ambicioso. 

O proteccionismo industrial exces
s ivo^ que repugna o regimen da equi
dade nas alfândegas para com uma 
nação que nos importaj quasi toda a 

producção da nossa monocultura ea-
féeira, assanhou-se com a questão dos 
20 % e tirou da raorgue jacobina as 
tiradas rethoricas do lyrismo patri-
oteiro, que não se resigna a inhuma-
las no esquecimento das repetidas in
justiças feitas á verdade inilludivel, 
que procuramos demonstrar e basear, 
com factos positivos e «illustrações» 
incontestáveis. 

Não existe sentimento de hostili-
lidade no povo brasileiro contra o povo 
dos Estados Unidos. Nas classes supe
riores ha comtudo alguma cousa neste 
sentido, uma desconfiança vaga, uma 
suspeição imprecisa, um receio incon
fessável. 

Pois não será tudo isso apenas um 
malentendido prejudicial, facilmente 
annulavel, pelos resultados práticos 
que nos advirão e que jáestamos obten
do com o desenvolvimento das relações 
commerciaes entre os dois paizes, como 
no caso da Light and Power, de São 
Paulo, companhia que é um dos ele
mentos da grandeza da magnífica ci
dade paulistana ? Nós nos convencere
mos dentro em pouco de que temos mais 
a aproveitar e a aprender com os Esta
dos Unidos do que com todos os po
vos europeus reunidos, excepção feita 
da Inglaterra e da Allemanha. 

Então não somente haverá confiança 
commercial como também verdadeira 
amizade entre a nossa pátria e a gran
de Republica, cuja bandeira estrella-
da deve ser entrelaçada fraternalmente 
com a bandeira do Cruzeiro do Sul. E 
porque não será assim ? Que tèm a 
amizade e os capitães americanos de 
suspeitos ? O dinheiro inglez e o alle-
mão amalgamados em enormes soci
edades anonymas ahi estão fructifi-
cando largamente empregados no Bra
sil, em emprezas de caminho de ferro, 

9em fabricas, em telegraphos, em ban
cos, em carris-urbanos, na agricultura 
e no commercio. E quem os accusa de 
não serem úteis ao paiz ? 

E ' pois,francamente, um erro deplo
rável do rotineirismo nacional esse re
trogrado anti-americanismo. O Brasil 
foi integrado politicamente na Ame
rica pela Republica e está sendo len
tamente integrado socialmente na 
America pela democracia. Desta de
mocracia continental, cujo espirito de 

. liberdade infelizmente ainda não pro
tege com sua sombra bemfaseja todas 
as regiões americanas, é nos Estados 
Unidos que residem os dois mais estre-
nuos representantes. 

Si a America do Sul pôde justa
mente se orgulhar de possuir um es
criptor como Machado de Assis, um 
diplomata como Joaquim Nabuco, 
um historiador como Euclydes da 
Cunha, o narrador elegante e profundo 
da Campanha de Canudos, um esta
dista como Rio-Branco, um publicista 
como Ruy Barbosa ; a America dò 
Norte pôde se ufanar de tèr em' 
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eu s^ie os dous miis bellos typos de 
alliança entre a alta intellectualidade 
e a acção intensa, entre a theoria e a 
pratica, o amor da verdade e a sua 
defesa infatigavel, idéas essencial
mente americanas. 

Será, talvez, pelo conhecimento 
mais intimo dessas duas poderosas 
mentalidades e destes dous admirá
veis homens de acção, que o Brasil 
ficará estimando sincera e orgulhosa
mente os Estados Unidos, como ir
mãos que somos na America, obreiros 
da obra continental de democracia e 
progresso, generalisação formidável 
de liberdade e justiça, que hoje invade 
a Europa e dominará e mundo. 

São esses dous homens os mais il-
lustres representantes do americanis-
mo, das theorias c dos actos da gente 
americana; e são elles Gibbons e Roo-
sevclt. 

Theodoro Roosevelt, o pregador da 
vida política sem tibiezas,da interven
ção individual na eleição e no governo, 
da cooperação autônoma ou organisa-
da do indivíduo nas collectividad-is hu
manas. O cardeal Gibbons, o chefe 
intelligente e o campeão mais illustre 
ue c.tholicismo de acção, doutrinário 
e pratico, visando para a Egreja de 
Jesus em Roma, o patrocínio de todas 
as conquistas liberaes e democráticas, 
no mundo. 

A americanisação do Brasil é lógica 
e1 fatal. 

" Os que não quizeremcreara opinião, 
hão de seguil-a, porque ella surgirá, 
em breve, espontaneamente. 

JOAQUIM VIÂNNA. 

A ABOLIÇÃO DA ESCRATIDÃO 

NO BRASIL 

Grandes factos históricos tiveram 
cw-13.) causa determinante immediata., 
insignificantes acontecimentos. Dizem 
que, se o nariz de Cleopatra tivesse 
outra ferina, o mundo antigo teria sido 
profundamente alterado. 

Se madame de Pompadour não ti
vesse tenazmente insistido junto a 
Luiz XV, para a annexação da Cor-
sega, a França não teria na sua histe
ria, a epopéa Napeleonica, porque e 
grar.de capitão não seria francez. 

A cibelição immediata e incondi-
cien: I, entre nós, teve como determi-
nante, um insignificante incidente: .. 
caso Leite Lobo. 

-A luct-i entre e ministério Cote
gipe e a propaganda abolicionista, es-
taya no seu auge. O ministério, rea-
ccionarie, queria impor á natão o 
statu quo na questão do elemento ser-
vil, entregando ao tempo o trabalho 
de-.extirtfiri-lo: pela morte, pela phi-
l%atropia d*>.-> senhores de escravos e 
pela acção da propaganda .Esta,porém, 

impaciente, tendo em seu seio grande 
numero de agitadores políticos per
tencentes uns,ao partido liberal, então 
no ostracismo, e outros, republicanos, 
não cessava de agitar o espirito pu
blico nos meetings, na imprensa, nas 
câmaras, em debates violentos,em ses
sões tempestuosas. 

Conspirações com a força armada 
tinhão sido tramadas, salientando-se a 
celebre «questão militar», que esteve 
a rebentar se não fora o sacrifício da 
dignidade do governo', que saiu arra
nhada, na phrase do presidente do 
Conselho, na memorável sessão do 
Senado. 

O chefe de policia—dezembargador 
Coelho Bastos — o Scarpia da escra
vidão, era um homem feito para o mo
mento. Enérgico, brutal, confiando só 
na força, sem as astucias e maleabili
dade do seu chefe — o barão de Co-
tegipe — não recuava deante do pe
rigo. Agarrava os escravos fugidos, e 
impiedosamente entregava-os aos se
nhores, embora fossem os míseros 
morrer debaixo do chicote e nos vira-
mundos das fazendas; perturbava as 
reuniões abolicionistas com a capan-
gagem policial -desordeiros e capoeiras 
conhecidos : perseguia os mais ardidos 
propagandistas com inquéritos escan
dalosos, para provar que elles vivião 
á custa dos pecúlios dos escravisados, 
denominando-os as gazetas oficiosas 
de papa-peculios. 

Apezar, porém, de toda esta agi
tação, o ministério ia vivendo e retar
dando a solução da questão ,e teria con
seguido demora-la, por mais tempo, se 
não fora o incidente Leite Lobo. 

Leite Lobo era um homem distin-
cto, official da nossa marinha, em cujo 
serviço se tinha assignalado- pela sua 
instrucção e Ibravura. 

i Mas, infelizmente, uma moléstia 
mental o impossibilitou de continuar 
no serviço activo, e foi reformado. Se 
bem que inoffensivo, quando estava 
em crise, chamava a attenção publica 
nas ruas pela sua agitação, gritaria 
que fazia em discussão que travava 
com estranhos, mas como era muito 
conhecido, e tinha por costume trazer 
sempre na lapella o habito de Aviz, era 
respeitado, e ninguém o desacatava. 

Em principio de Março de 1888. a 
•horas adiantadas da noite,no Largo do 
Rocie, elle foi tomado de uma crise 
mais intensa, e entrou a gritar em fa
vor da abolição, atacando o governo 
com violência. O povo foi se agglome-
rando em redor delle,e cem a excitação 
dos ânimos, que reinava, ião as coisas 
tomando maiores proporções, e a poli
cia interveio. 

Mas. como sempre, a intervenção 
foi brutal, e, apezar dos protestos não 
só do tenente Lobo, que appellava para 
sua qualidade de official da armada, 
como dos populares, os soldados de po
licia arrastaram o pobre demente até á 

estação policial da freguezia do Sa
cramento, que era commandada pelo 
alferes Baptista, homem da confiança e 
protegido do chefe de policia. Baptista 
não quiz ouvir a Leite Lobo, nem aos 
que o acompanhavam, e mandou me-
tte-lo na enxovia, onde passou o resto 
da noite. 

* Chegando o facto ao conhecimento 
dos companheiros de armas da victima, 
reuniram-se estes no «Club Naval», 
cuja sede era numa casa do Largo do 
Rocio, e exigiram do governo uma re
paração a tamanha affronta aos brios 
da Armada Nacional. 

Ao mesmo tempo, a marinhagem foi 
á estação do Sacramento, e atacou-a 
travando-se grande conflicto. A policia 
armou-se e municiou-se para resistir a 
marinhagem, e a desordem alastrou-se 
pela cidade, concentrando-se no Largo 
do Rocio, em frente ao « Club Naval.» 

Durante quatro dias, as estações po-
liciaes erão atacadas não já somente 
pelos marinheiros,mas também por po
pulares . 

0 governo, que poderia ter evitado 
o conflicto, com a demissão do chefe 
de policia ou a prisão do„alferes Ba
ptista, e que não quiz ouvir aos amigos 
mais prudentes, quando vio as propor
ções que tomavão os acontecimentos, 
mandou recolher a policia aos quar
téis,ficando a cidade á mercê dos amo
tinados. 

A Princeza Regente, que estava em 
Petropolis, tendo sido informada dos 
acontecimentos pelo almirante Sal
gado,que expressamente fora aquella 
cidade para esse fim, desceu e convo
cou o ministério. 

Mostrou-se a Princeza muito agas-
tada com a offensa feita ao tenente 
Leite Lobo, e notou, com alguma vi-
vacidade, a continuação no cargo de 
chefe de policia do dezembargador 
Coelho Bastos, e exigio a sua demis
são immediata. O ministro da Fa
zenda Francisco Belisario, amigo par
ticular do dezembargador Coelho Bas
tos, fez algumas observações em favor 
deste,lembrando os serviços prestados 
por elle á ordem publica. O barão de 
Cotegipe propoz,então, que fosse dada 
a demissão a pedido, e nomeado para 
presidente da Relação da Corte, que 
estava vago. 

A Princeza disse: « isso seria uma 
recompensa quando é preciso puni-lo;» 
e recusou terminantemente a proposta. 

Neste caso, disse o barão de Cote
gipe, o ministério pede a sua demissão 
collectiva. 

E eu a concedo, replicou a Princeza, 
e peço o favor ao* sr. barão de Cote
gipe de chamar o sr. João Alfredo 
para conferenciar commigo ás 8 horas 
da noite, na Quinta de S. Christovão. 

Assim, cahiu o gabinete presidido 
pelo barão de Cotegipe, que subio ao 
poder em Agosto de 1885. 

A 's 6 horas da tarde, recebia o con 
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selheiro João Alfredo, em sua casa na 
rua Marquez de Abrantes, uma carta 
do barão de Cotegipe, concebida nos 
seguintes termos: 

«Exmo. sr. conselheiro "João Al
fredo Corrêa de Oliveira: 

«S. A . Imperial Regente me encar
rega de convidar a v. ex.para uma con
ferência hoje ás 8 horas da noite, na 
Quinta da Boa Vista. 

Devo informar a v. ex. que sé trata 
da organisação de um novo gabinete.» 

Tinha a data de 7 de Março, gripha-
da para lembrar que era a mesma data 
do gabinete presidido pelo visconde do 
Rio Branco, de que o conselheiro João 
Alfredo tinha feito parte, como minis
tre do Império. 

E ' possivel que a carta tenha al
gumas alterações na redacção, porque 
a citamos de cór, e a lemos ha mais de 
15 annos. 

Recebido o conselheiro João Alfredo, 
a Regente deu-lhe conta da situação, e 
o encarregou de organizar o novo ga
binete. O illustre estadista perguntou 
si a crise tinha nascido da questão de 
elemento servil. 

—«NãtK foi por uma questão de or
dem publica^ e julguei que o ministe-
jio estava fraco e impopular para arcar 
com os acontecimentos. Tem v. ex. 
plena liberdade de agir quanto á dire-
cção política que tenha de imprimir ao 
novo gabinete .Somente devo dizer a v. 
ex. que seria para minrrloloroso ter de 
assignar uma falia do throno que não 
trate da solução da questão do ele
mento servil.— 

A abolição da escravidão não foi, 
portanto, uma questão sine qua nou 
para a organisação do gabinete de 20 
de Março; podia inclui-la no seu pro-
gramma,ou não,semque por isso viesse 
difficulílade per parte da coroa. 

A Winceza nada impoz e nada re
cusou ao ministério, em relação á abo
lição immediata e iücohdicional. 

O que fez a Princfca, e só por isso 
merece as bênçãos da humanidade, foi 
não impedir a realisação da grande 
obra, o que foi decisivo. Mas, não foi 
tão fácil, como parece, esse acto. 

Na athmosphera de terror creada 
pela gente da sua erttourage,e toda ella 
pertencente ao partido liberal, a Prin
ceza mostrou qualidades de governo 
apreciáveis, principalmente energia e 
coragem. 

Não faltou quem não Hie segredas
se o receio de um attentado contra a 
sua vida, a invasão da Corte peles fa
zendeiros em armas, a intervenção da 
Inglaterra porcausa dadivida externa, 
e outras coisas deste jaez. 

Nada disso, porém, enfraqueceu o 
seu animo.e não regateou ao gabinete. 
o menor elemento de governo. 

O gabinete,por seu lado,desde o ini
cio, nos primeiros dias de administra

ção, tornou-se popular e fortaleceu-se 
na opinião nacional. 

O chefe do gabinete, no anno ante
rior,da tribuna do Senado .tomara com 
Antônio Prado, compromisso de offe-
recer um projecto que extinguisse a es
cravidão, no pr-j-^o de 3 annos. Foi cem 
essa idéa que o gabinete foi organi-
sado.A da abolição immediata e incon
dicional , ainda não tinha sido sugge-
•rida. •"*'*-

Prado foi encarÜig-ado de organisar 
o projecto durante a sua estadia em 
S. Paulo, para onde Se tinha retirado 
para melhor trabalhar. 

Mas, durante esse tempo, os aconte
cimentos se precipitavam : os senhores 
libertavam, em massa, em troca de tí
tulos honoríficos; as manifestações po
pulares se multiplicavam, enthusias-
ticas, por toda a parte. 

A cerrentesa era impetuosa, irresis
tível. Só um leuco tentaria represa-la. 

A anciedade publica para saber da 
idéa do governo, sobre a questão, era 
enorme. Nenhum membro do gabinete 
tinha tido ainda opportunidade de 
faliar em publico,se não quando se an-
nunciou um banquete offerecido pelo 
Club Beethoven, ao seu presidente, 
nomeado ministra da justiça. 

A concurrencia foi enorme nas cer
canias do edifício em que funecionava 
o Club, onde se çealisava o banquete. 

Os ministros, ao chegar, eram rece
bidos com*ovações delirantes. 

O ministro da justiça teve ulha ver
dadeira apothéose quando, no discurso 
de agradecimento ao banquete pronun
ciou as seguintes palavras,que ficaram 
memoráveis : « O ministério vae tratar 
de reparar injustiças seculares» . 

A phrase %foi bastante transparente 
para se vêr a resolução em que estava o 
governo de propor ás câmaras, cuja 
reunião se daria em Maio, a abolição 
immediata e incondicional da escra
vidão. 

Assim foi feito em 7 de Maio, no 
mais indiscreptivel enthusiasmo, e a 
13, transformado em lei o projecto. 

Agora vejamos o que se daria se não 
fosse o incidente Leite Lobo. t 

O ministério de 10 de Agosto conti
nuaria no podé"r odiado, sem apoio na 
opinião até que uma revolta militar re
bentas.^, e, com o seu triumphe, seria 
proclamada a Republica, e feita a abo
lição. 

A família imperial chegaria á Eu
ropa, deportada por se oppôr á liber
tação dos escravos. 

O ódio dos senhores dos escravisa-
dos centra os libertadores irromperia 
em breve, e a guerra civil seria tra
vada . 

O Brasil sempre foi escandalosa
mente protegido pela Divina Provi
dencia ! 

Outubro de 1904. 
SfETONIO. 

RÚSSIA E JAPlO 
A presente lueta entre a Rússia e o 

Japão é verdadeiramente desoladora, 
menos para qualquer das duas nações 
belligerantes — já victimadas por 
enormes perdas, e ainda na primeira 
phase da campanha, pede dizer-se — 
que para o observador sereno e sen
sato, que vê com tristeza campear uni
versalmente a mais estranha falta de 
senso e desorientação sociológica por 
parte da maioria da imprensa européa 
e de certos escriptores, terrível phe-
nomeno de retrogradação mental attin-
gindo a Mais alta hypertrophia e 
quasi delírio na Inglaterra, nos Es-
tados-Unidos da America do Norte, 
em Portugal , nos paizes da America 
do Sul e, principalmente, no Brazil. 

Realmente, surprehende e abysma 
lêr-se os disparates que, alliados ao 
mais assanhado e intolerante espirito 
de parcialidadeefetichismopelo Japão, 
bem come a um total desprezo ou des
conhecimento das leis fundamentaes e 
incentradictaveis dn Sociologia, são 
todos es dias epiléptica e enthusiasti-
camente editadas pela imprensa desses 
paizes sobre as extraordinárias victe-
rias nipponicas e fim próximo da 
guerra cem o aniquilamento completo 
da Rússia, no Extremo Oriente. 

Que na Inglaterra e nos Estados-
Unidos apregoem delirantemente a 
derrota da sua grande rival na Ásia. 
porque istli muito convém aos im-

• mensos interesses commerciaes e polí
ticos que lá têm ambas essas«potencias, 
e particularmente a .primeira, demi-
nadora. de toda a índia — comprehen-
de-se. Mas, que as outras façam o 
mesmo, por simples macaqueação ou 
por neurasthenicos arrebatamentos de 
tnal entendida humanidade, e mais 
sentimentalismes piegas. — é t r i s t e^ 

"tristíssimo. J Entretanto, toda essa descabellada 
grita de apoio e applauso feita diari- / 
amente ao Nrppon, em estirados tele» 
grammas e artigos laudatories, poucos 
verdadeiros, de jornaes e revistas, ha 
de ser, dentro em breve talvez, intei
ramente suffocada e destruída pelos 
ulteriores acontecimentos da guerra, 
de que a formidável e incomparavei 
resistência de Perto Arthur — que di
ficilmente será tomada — é um pre
nuncio valioso e lorte. 

E embora, em Pariz, um espirito 
sério, lúcido, erudito e versado nas 
sciencias sociaes, como MAX NORDAU, 
contra o Slave se agite nervosa e fu
riosamente, num lamentável eclipse, 
originado sem duvida na sua stirpe de 
judeu que abomina a Rússia por per
seguir o judeu ; embora Max NordAu 
garanta pela Gazeta de Noticias_ e al
gumas folhas platinas, qtie â auto- * 
cratica e desmoralizadissima Rússia 
do governo a chicote e de funecionarios 
prevaricadores virá a ser esmagada 
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pelo bravo e poderoso Japão ; embora, 
entre nós, uma intellectualidade, como 
JosÊ VERÍSSIMO, affirme pela Noticia, 
que tudo o que ha assentado até agora 
em sociologia está errado porque isto 
de questão de raça é uma tolice ; em
bora o brilhante chronista OLX.VO B I -
I.AC, num dos seus Registros data
dos de Pariz, commettendo a maior 
heresia em ethnologia (aliás como 
Nordau e Veríssimo) chame aos belli-
gerantes o moço Japão e a velha Rús
sia, quando é justamente o contrario, 
pois a raça mongolica está no palco 
da historia ha mais de seis mil annos 
e a aryana ha apenas três mil ; 
embora todos esses descalabros jor
nalísticos e scientificos de que de
certo estão rindo, em silencio um, Le-
tourneau, um Hartmann e um Hàckel, 
os três sábios sobreviventes da pha-
lange genial dos homens qüe estabe
leceram as bases immutaveis da Sci
encia moderna no século passado, como 
Darwin, Spencer, Huxley, Lyell, La
tiram, Vogt, Lubbock,Virchow, Mom-
mensen, etc ; embora tudo isso, temos 
para nós que a victoria final da Rússia 
é certa e o aniquilamento total do 
Japão inevitável. 

O Japão vae ser o Paraguay da 
Ásia : nunca mais se levantará. 

Felizmente, nem o hdmanitarismo 
neurasthenico, nem a grita fetichis-
taroente apologista do maior nu
mero em favor do amarello caduco, 
carnavalescamente vestido á occiden-j 
tal , hão de mudar jamais aWeis geraes 
da Sociologia. 

Háckel, classificando aMumanidade 
em doze raças distinctas- e trinta e seis 
sub-raças, partindo da mais inferior 
para a superior, colloca o Japão no 
gráo 20 e a Rússia no 36, isto é, no 
ponto supremo da evolução humana*. 

Seria, portanto, um absurdo ou lod* 
cura admittir-se que o Japão pudesse » 
nunca vencer a Rússia. g. 

A nosso vêr, um grande espirito que 
existiu em Portugal até dez annos 
atraz, e que poderia ter glorificado 
qualquer das grandes nações da Eu
ropa se em uma dellas houvesse nas
cido, OUVEIRA MARTINS, O genial his
toriador e sociólogo, foi, entre todos 
os eminentes pensadores contemporâ
neos, quem melhor prognosticou, de 
um modo geral, os acontecimentos so-
ciaes que se desenrolam actualmente 
no Extremo-Oriente, e que são natu
ralmente o inicio daá fundas transfor
mações da mesma espécie que hão de 
ter log-ar no desenrolar deste século 
em toda a Ásia*, conforme esse egrégio 
mental deixou assignalado no seu 
longo e notabilissimo estudo O anno 
político europeu de 1886, publicado na 
Gazeta de Noticias, dos começos de 87. 

Ahi, -no capitulo final intitulado 
Paizagem do futuro, traçava elle um 
vasto quadro prospectivo do que se

riam as grandes nações européas e os 
Estados-Unidos nos meados do século 
XX. Parece uma temeridade seme
lhante estudo, mas é admirável de pre
visão e videncia, conforme se verá 
pelos rápidos trechos que vamos aqui 
estampar. 

Depois de descreveria Batalha navat, 
de Tantchim entre a Rússia e os Esta- * 
dos-Unidos, já então únicos e abso
lutos dominadores da Ásia, dizia O L I 
VEIRA MARTINS : 

« As conseqüências desta batalha 
são gravíssimas. Por muito tempo 
está posta em cheque a ambição russa 
de dominar, absoluta, no Oceano In
dico, para cercar por mar a China, a 
quem os exércitos do Czar extorqui
ram j á a Mandchuria, a Coréa e parte 
da Mongólia ao sul do Altai. 

A ultima das tragédias ethnicas 
do mundo desenrola-se agora nos 
mares da í n d i a . . . » 

No Dia de Peshawer dá conta da vi
ctoria da Rússia sobre a Inglaterra no 
seu império da índia,do seguintemodo: 

«x A batalha naval de Tantchim é 
tão grave no momento actual, como 
foi ha trinta annos a celebre batalha 
de Peshawer, em que os russos des
truíram o império da índia Britânica. 
Esse dia memorando tinha em em-
bryão, o choque medonho dos russos, 
vindos por terra do Ocidente, e dos 
americanos, vindos- por mar do Ori 
ente, para um fim commum — a con
quista da China. 

« C^mo estamos distantes desses 
tempos, em que o alastrar obscura
mente invencível do agricultor slavo, 
precedido pelos batedores de lancei-
ros cossacos, avançava com prudên
cia, com cautela, desde Mers até 
Herat ! A Inglaterra inteira, gui
ada pelo" instincto da conservação, agi
tava-se a cada passo dos moscovitas...» 

(A velha Albion agita-se loucamente 
no temor da victoria da Rússia, que será 
o prólogo do seu aniquilamento na 
índia, dentro de mais um lustro talvez; 
e por isso fornece activamente ao 
nippon transportes para o desembar
que de tropas na Mandchuria, carvão 
de pedra, material bellico de todo o 
gênero e officiaes peritos para ma-
chinas e manobras náuticas e de guerra 
á esquadra do Mikado. A derrota da 
Rússia, desde já , será um«alliv:k> para 
o seu terrível pesadelo ! ) . 

« Depois os russos, continua o so-
sociologo portuguez, alastravam-se 
como uma inundação desde o Cáspio 
até ao Indo, absorvendo a Pérsia, o 
Afghanistan e o Beluchistan, a contar 
do dia terrível em que os inglezes, 
com os seus exércitos de Índios, qui-
zeram embargar-lhes o passo para 
Cabul, na batalha de Peshawer. 

« Todavia, como entre os russos e 
os velhos persas, ha gravíssimas diffe-
renças, o Czar não commetteu o erro 

de annexar a índia. Estabeleceu-se só-
lidamente a oeste do Indo, construiu o 
grande caminho de ferro que liga o 
Cáspio a Teheran, e vem por Herao, 
por Candahar, por Kelat, insinuar-se 
nas montanhas littoraes do Beluehis-
tan. Esse caminho de ferro tem a sus 
testa no porto. magnífico de Kara-
tchy, que commanda o golfo Pérsico e 
o mar das índias. As obras do porto 
que é ao mesmo tempo o maior im-
porio commercial do Oriente e a mais 
extraordinária das fortificações, ga
rante á Rússia a sua liberdade de ex
pansão marítima e effectividade do 
protectorado. que exerce sobre a 
índia . Cobrando dos príncipes indí
genas os tributos de soberania, a 
Rússia, deixando seguro o flanco 
austral do seu império asiático, 
transpoz, como se sabe o Amur e ab
sorveu toda a Mandchuria. Assenho-
reou-se da Coréa. Está ás portas de 
Pekim. Entrará lá ? . . . » 

Na parte denominada Old England ! 
alas, poor old'England, conta ao que 
ficará reduzida, em meados do século 
XX, a Inglaterra : 

« . . . Assim se desmanchou o velho 
império dá Inglaterra, que, durante o 
século XIX, se alastrara por sobre o 
mundo inteiro-, No dia de Peshawer, 
perdeu-se a índia. Já o Canadá fora in
corporado ao Império Americano. (Os 
Estados-Unidos hão de se achar entãa 
transformados num immenso império, 
vaticinava o celebre historiador porr 
tugnez). Já a a u s t r á l i a se declarara 
independente. Ficaram-lhe ainda uns 
farrapos de ilhas dispersas, restos de 
maior quantia, como a nós nos fica
ram Damão e Gôa — brazões histó
ricos. O Cabo voltou aos allemães, que 
possuem todo o sul da Áfr ica . . .» 

A prophecia sociológica de Oli
veira Martins começa agora a cum
prir-se, não propriamente pjfe des
moronamento do império britânico da 
índia, mas por esta guerra do Japão, 
que tornar-se-á o primeiro grande epi
sódio dessa futufà derrocada da In
glaterra, que, por isso, toda se em
penha, pela derrota da Rússia. Se
melhante facto, porém, se nos affi-
gura inteiramente impossivel, embora 
até agora o Japão tenha obtido uma 
série de triumphos parciaes bellicos. 

A J^aizagem do futuro, de Oliveira 
Martins, «tem todos os visos de reali
dade », como elle próprio ó disse. A 
victoria final será da Rússia. 

E ai I entSü^' do audaz e prospero 
Japão, que se deixou levar ingenu
amente a uma aventura perigosa pela 
astucia refinada da velha Inglaterra, 
que lhe acenara, perfidamente e em 
defeza própria, com o grande sonho 
delicioso da absoluta hegemonia do 
Mikado sobre toda a raça amarella e 
sobre toda a Ásia-! 

V I R G I U O VAKZEA. 


